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São Paulo apresenta soluções climáticas 
do agro na COP30 e projeta safra recorde

PÁGINA 9

PÁGINA 12

Enel: Ricardo Nunes critica 
fala de ministro de Lula

 PÁGINA 11

Projeto proíbe verba a show pró-crime

Orçamento 
de Campinas 
cresce, mas 
verba de 
habitação cai 

PÁGINA 12

Montante para 2026 é de R$ 11,725 bi-
lhões, um crescimento de R$ 925 milhões, cer-
ca de 8,5% a mais em relação ao aprovado para 
este ano, que foi de R$ 10,8 bilhões. Entretanto, 
nem todos setores da administração municipal 
serão benefi ciados. 

Secretaria lista 
opções acessíveis 
de estudo para as 
provas do Enem

Acelerando 
a economia: 
o GP que faz 
São Paulo girar

PÁGINA 9

PÁGINA 16

Comissão Parlamentar de Inquérito na 
Câmara de Vereadores de São Paulo realizou 

a segunda reunião para investigar a venda 
de bebidas alcoólicas adulteradas.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Metanol: órgãos de 
saúde explicam ações

PÁGINA 10

Divulgação/UFSCar

Um dos principais equipamentos do SUS

Getty Images / Red Bull Content Pool

GP São Paulo acontece no domingo

Reunião da Comissão foi conduzida pela vereadora Zoe Martínez (PL).

LEONARDO BOFF

Molhar as raízes 
em nossa própria 
fonte

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Marcar diferenças 
é fundamental no 
jogo político

PÁGINA 3

Moradores se 
mobilizam e 
corte de árvore 
é adiado no 
Cambuí
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O prefeito de São Pau-

lo, Ricardo Nunes (MDB), 

respondeu na quarta-feira 

(5) às declarações do mi-

nistro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira (PSD), 

que sugeriu a possibilidade 

de renovação antecipada do 

contrato com a Enel, apesar 

das críticas da prefeitura e 

do governo estadual. Silveira 

afi rmou que as reclamações 

do prefeito e do governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), 

à empresa de distribuição de 

energia eram motivadas por 

questões políticas.

Wilson Dias/Agência Brasil

O Hospital Universitário (HU) da UFSCar 
completou a maioridade em 2025, consolidado 
como um dos principais equipamentos dos 
SUS no interior paulista. O HU também se 
destaca pelo avanço em ensino, pesquisa e ino-
vação, gerando impacto direto na saúde da po-
pulação de São Carlos e região.

Hospital da 
UFSCar celebra 
18 anos de 
inovação

PÁGINA 15

O município retomou nas escolas muni-
cipais e estaduais o Tratamento Restaurador 
Atraumático, um procedimento odontológico 
simples, sem uso de motor ou anestesia, consi-
derado referência na prevenção e no tratamento 
precoce de cáries em crianças.

Ribeirão Preto 
volta a tratar 
cáries nas 
escolas 

PÁGINA 15

Projeto vinculado à FAPESP, está buscan-
do voluntários para responder questionário. 

O estudo quer gerar conhecimento cientí-
fi co inédito para propor e subsidiar políticas 
públicas voltadas à população trans que sejam 
mais efi cazes e integradas.

Mapeamento 
da população 
trans na 
Grande SP

PÁGINA 11

Na reunião desta semana, os vereadores 
da CPI das Habitações de Interesse Social 
(HIS), da Câmara de São Paulo aprovaram 
requerimentos e colheram os depoimentos de 
representantes da Caixa Econômica Federal, 
empresários e incorporadoras.

CPI Habitação 
Social tem 
silêncio de
empresário

PÁGINA 10



                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro e Rafael Lima 

Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e  Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-202

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Quinta-feira, 6 de Novembro de 2025OPINIÃOSP

Lula classifi ca Operação Contenção, no Rio de Janeiro, 
como “desastrosa”. Xenofobia de Leão e Oswaldo de 

Oliveira. Socialista radical vence em Nova York

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OPERAÇÃO “DESASTROSA”. Lula 
classifi ca Operação Contenção, no RJ, 
como “desastrosa”. Governo federal deve 
pressionar por investigação independente. 
Por Agência Brasil - Com informações da 
Agência Reuters. “O dado concreto é que 
a operação, do ponto de vista da quantida-
de de mortes, as pessoas podem considerar 
um sucesso, mas do ponto de vista da ação 
do Estado, eu acho que ela foi desastrosa”, 
disse o presidente em entrevista a agências 
internacionais de notícias. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) já havia se ma-
nifestado favorável a uma investigação inde-
pendente. O governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, sustenta a versão de que 
todos os homens que se renderam foram 
presos, além de afi rmar que a operação “foi 
um sucesso”. Foi a operação policial mais le-
tal da história do estado. (...) (AGÊNCIA 
BRASIL)

2-PELA CASSAÇÃO DE CLÁUDIO 
CASTRO. Relatora do TSE – Tribunal Su-
perior Eleitoiral -, ministra Isabel Gallotti, 
vota pela cassação de mandato de Cláudio 
Castro (PL) E também do presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado, Rodri-
go Bacellar (União Brasil). De Hadass Le-
ventha. (...) (PODER360) Isabel Gallotti 
entendeu que governador do Rio cometeu 
abuso de poder político e econômico nas 
eleições de 2022; julgamento foi paralisado 
por pedido de vistas. Por Bernardo Mello. 
(...) (O GLOBO) O ministro do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) Antonio Carlos 
Ferreira pediu vista e suspendeu o julga-
mento sobre a cassação do governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Castro (PL). Por 
Victoria Bechara e Ana Paula Bimbati.  
Quer ler mais? Clique no LINK:  https://
noticias.uol.com.br

3-ISENÇÃO DO IR - Comissão do Se-
nado aprova isenção do IR – Imposto de 

Renda -e proposta vai ao plenário. Votação 
fi nal do texto que benefi cia quem ganha até 
R$ 5 mil pode ocorrer ainda quarta-feira, 5. 
o que concluiria a tramitação da proposta, 
encaminhando-a para sanção de Lula. Por 
Nicholas Shores. A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado aprovou 
quarta-feira o projeto de lei que amplia a 
faixa de isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até 5.000 reais e cria uma ma 
faixa de cobrança reduzida que vai desse 
teto até a renda mensal de 7.350 reais.  O 
texto tem como medida de compensação a 
tributação dos “super-ricos”, que incidirá so-
bre rendas a partir de 600.000 reais por ano 
(50.000 reais por mês), a uma alíquota que 
vai crescendo na proporção do rendimento 
até o máximo de 10%, estabelecido para 
rendas a partir de 1,2 milhão de reais por 
ano (100.000 reais por mês). (...) (VEJA)

4-DESIGUALDADE SALARIAL - Mu-
lheres ganham 21% menos que homens nas 
54 mil empresas com 100 ou mais funcio-
nários. Relatório de Transparência Salarial 
e Critério Remuneratórios, lançado segun-
da-feira, (3), revela urgência de intensifi -
car medidas para que que mais mulheres 
construam suas trajetórias profi ssionais 
de forma mais justa. Aumenta a participa-
ção das mulheres no mercado de trabalho, 
mas a igualdade salarial pouco avançou. As 
mulheres estão recebendo 21,2% menos do 
que recebem os homens em termos de sa-
lário médio nestas empresas. Os dados são 
do 4º Relatório de Transparência Salarial e 
Critérios Remuneratórios, lançados nesta 
segunda-feira, (3), que analisou 19.423.144 
vínculos trabalhistas (41,1% são mulheres e 
58,9% homens), segundo informações pres-
tadas na RAIS (2 º semestre de 2024 a 1º se-
mestre de 2025). A remuneração média das 
mulheres é de R$ 3.908,76, já dos homens é 
de R$ 4.958,43. Quer ler mais? Clique no 
LINK: https://www.gov.br

5-XENOFOBIA E GROSSERIA: Colu-
nistas criticam Leão e Oswaldo de Oliveira. 
O discurso de Emerson Leão e Oswaldo de 
Oliveira em frente de Carlo Ancelotti foi 
carregado de falta de educação e xenofobia. 
Durante o 2º Fórum de Treinadores de Fute-
bol.  Emerson Leão e Oswaldo questionaram 
o aumento da presença de técnicos estran-
geiros no Brasil. A Federação Brasileira de 
Treinadores de Futebol (FBTF) se desculpou 
com o atual treinador da seleção brasileira e 
criticou a postura dos treinadores. (...)
 
6- ‘TRUMP TEM DE ENGOLIR IMI-
GRANTE (Mamdani) na cidade mais im-
portante dos EUA’ – Estados Unidos da 
América. A vitória de Zohran Mamdani para 
a prefeitura de Nova York tem impacto sim-
bólico e político relevante, afi rma Ronilso 
Pacheco, no UOL News, do Canal UOL. 
Para o colunista do UOL, é extremamente 
importante o impacto, o simbolismo dessa 
vitória. Nova York é quase um país à parte, é 
uma resposta de uma força muito importante. 
Agora Trump tem que engolir um imigrante 
que é prefeito de uma das mais importantes 
do mundo. Então o simbolismo dessa vitória é 
muito signifi cativo, ela vai para além de Nova 
York. (...) (UOL) Zohran Mamdani - Socia-
lista radical vence eleições para prefeitura de 
Nova York. O socialista Zohran Mamdani 
venceu as eleições para a prefeitura de Nova 
York, abrindo caminho para a chegada de 
uma ala mais radical dos democratas no poder. 
Por Isabella de Paula. O socialista, de 34 anos, 
será o prefeito mais jovem de Nova York desde 
1892 e também o primeiro muçulmano. Quer 
ler mais? Clique no LINK: https://www.ga-
zetadopovo.com.br

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não há como  negar que estamos o centro 
de uma formidável crise planetária. Ninguém 
sabe para onde vamos.É aconselhável visitar 
historiadores que normalmente possuem 
uma visão holística e uma sutil percepção das 
principais tendências da história. Cito um 
que considero dos mais inspiradores, Eric 
Hobsbawn, em seu conhecido livro-síntese 
“Era dos Extremos”(1994). Concluindo suas 
refl exões pondera:

“O futuro não pode ser a continuação do 
passado...Nosso mundo corre o risco de ex-
plosão e implosão...Não sabemos para onde 
estamos indo. Contudo uma coisa é clara. Se 
a humanidade quer ter um futuro que vale a 
pena, não pode ser pelo prolongamento do 
passado ou do presente. Se tentarmos cons-
truir o terceiro milênio sobre esta base, va-
mos fracassar. E  preço do fracasso ou seja, a 
alternativa para a mudança da sociedade é a 
escuridão”(p.562). A escuridão pode repre-
sentar o fi m da espécie homo. Algo parecido 
disse Max Weber em sua última conferência 
pública na qual (en fi n!)se refere ao capita-
lismo, encerrado numa”jaula de ferro”(Stah-
lhartes Gehäuse) que ele mesmo não conse-
gue romper, Por isso, nos pode levar a uma 
grande catástrofe: “O que nos aguarda não 
é o fl orescimento do outono, nos aguarda 
uma noite polar, gélida, sombria e árdua”(Cf. 
M.Löwy, La jaula de hierro: Max Weber y el 
marxismo weberiano, México 2017). Por fi m 
o próprio Papa Francisco na encíclica Fratel-
li tutti (2020), adverte:”Estamos no mesmo 
barco ou nos salvamos todos ou ninguém se 
salva”(n.32).

Há uma convicção mais ou menos generali-
zada no campo ecológico e em notáveis analis-
tas da geopolítica mundial: dentro do sistema 
capitalista que prima pela busca ilimitada (sem 
a justa medida) de renda fi nanceira,criando 
duas injustiças, uma social (criação de incomen-
surável pobreza) e outra ecológica (devastação 
de ecossistemas) não há solução para a crise 
atual. Atribuiu-se a Einstein a frase:”o pensa-
mento que criou a crise não pode ser o mesmo 
que nos vai tirar dela; temos que mudar”.

Como as promissoras narrativas do pas-
sado sobre o futuro da humanidade se frus-
traram, não podem elas oferecer-nos rumos 
novos, exceto talvez, o ecosocialismo planetá-
rio que nada tem a ver com o socialismo um 
dia existente e fracassado.Ou voltar ao modo 

de vida dos povos originários, cujo saber  an-
cestral ou o  bien vivir y convivir dos andinos  
nos garantiriam ainda um futuro neste plane-
ta. Mas parece-me que nos enredamos tanto 
dentro de nossa bolha sistêmica que esta pro-
posta, por sugestiva que seja,  se torna global-
mente impraticável.

Quando chegamos ao fi m dos cami-
nhos viáveis e só temos o horizonte à vista, 
a mim parece, que só nos resta optar por nós 
mesmos e desentranhar virtualidades ainda 
não ensaiadas. Somos por natureza um pro-
jeto infi nito e um nó  de relações em todas 
as direções. Devemos mergulhar dentro de 
nós mesmos e molhar nossas  raízes na fonte 
originante que sempre jorra em nós na for-
ma de inarredável de esperança, de grandes 
sonhos,de  mitos viáveis e de projetos inova-
dores de outro rumo à frente.

Ao tomar o ser humano como referência 
estruturadora   não penso numa antropolo-
gia dos antropólogos e antropólogas ou nos 
ramos de saberes sobre o humano,  sempre 
enriquecedores. Penso no ser humano em sua 
radicalidade insondável que ronda a zona do 
mistério que quanto mais nos acercamos dele 
mais distante e profundo se apresenta. E con-
tinua mistério em cada  conhecimento. Foi a 
percepção que Santo Agostinho fez de si mes-
mo: factum sum mysterium mihi: “fi z-me um 
mistério para mim mesmo”.Esse mistério é ex-
pressão de um mistério maior que é o próprio 
universo ainda em gênese e expansão. Portan-
to, o ser humano-mistério nunca está desco-
nectado desse processo do qual faz parte, o 
que supera uma visão meramente individua-
lista do ser humano. Importa nunca esquecer 
que é um ser de relações ilimitadas, até com 
o Infi nito. Elenquemos alguns dados que per-
tencem à nossa essência, a partir dos quais se 
nos concede elaborar novas visões de futuro.

Antes de mais nada importa entender o 
ser humano como Terra que num momento 
de sua complexidade começou a sentir,pen-
sar,amar,cuidar e venerar.Eis que irrompe no 
processo cosmogênico o ser humano, homem 
e mulher. Não é sem razão que é chamado de 
homo ou Adam, ambos signifi cando “feito de 
terra, ou sendo terra fértil e arável.

Central no ser humano é o amor que F. 
Maturana e J.Whatson mostraram sua base 
biológica. Diz Whatson em seu famoso 
DNA:o segredo da vida humana (2005:”o 

amor nos faz ter cuidado do outro;foi ele que 
permitiu nossa sobrevivência e êxito neste 
planeta;esse impulso, creio, salvaguardará 
nosso futuro; estou seguro de que o amor está 
inscrito em nosso DNA”(p.414). Não haverá 
nenhuma transformação ou revolução huma-
na que não venham imbuídas de amor.

Junto com o amor emerge o cuidado, en-
tendido de longa tradição como essência do ser 
humano.Como ele não possui nenhum órgão 
especializado é o cuidado de si mesmo,dos ou-
tros e da  natureza que nos assegurará a vida.

Foi a solidariedade/cooperação do comer 
juntos,que outrora nos permitiu dar o salto 
da animalidade para a humanidade. O que 
foi verdadeiro ontem continua verdadeiro e 
essencial hoje,embora carente. Como ser de 
relação é a solidariedade e a cooperação que 
estão na base de qualquer convivência.

Junto à inteligência do cérebro neocorti-
cal, há emoção do cérebro límbico,surgido há 
milhões de anos, sede do amor, da empatia,da 
compaixão, da ética e de todo o mundo das 
excelências. Somos seres de sentimentos.Sem 
um laço afetivo entre nós humanos e para 
com a natureza tudo se degrada e desfalece.

Em nosso profundo vige a espiritualidade 
natural que possui o mesmo reconhecimento 
que a inteligência e a emoção. Ela é anterior a 
qualquer religião, pois é a fonte da qual todas 
bebem,cada qual a sua maneira.A espiritua-
lidade é da nossa essência e se expressa pelo 
amor incondicional, pela solidariedade,pela 
transparência e tudo o que nos faz mas huma-
nos,mais relacionais e abertos.

A espiritulidade nos permite captar que 
por debaixo de todos os seres vigora uma 
Energia poderosa e amorosa que os cosmó-
logos chamam de Abismo gerador e sustenta-
dor de tudo o que existe. O ser humano pode 
abrir-se essa Energia de Fundo, pode entrar 
em comunhão com ela e ter uma experiência 
de encantamento e veneração face à grandeur 
do universo e de quem o criou.

Tais valores,realisticamente, vem acompa-
nhados por seus contrários -somos sapiens e 
demens - que não podem ser recalcados mas 
mantidos nos seus limites. Molhando nossas 
raízes nessa fonte originante podemos defi nir 
outro futuro no qual o amor, a solidariedade  
e o bien vivir serão seus fundamentos.

*Leonardo Boff  é teólogo

Leonardo Boff*
Molhar as raízes em nossa própria fonte

Opinião do leitor

Bem-estar

Médicos prescrevem a prática regular de 

exercícios como uma das melhores formas de 

evitar o câncer de mama, além de outras doen-

ças. Vale o conselho: separe 30 minutos do seu 

dia para trabalhar seu bem-estar.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Os desafi os globais
da COP30

O vexame do falso 
nacionalismo 

EDITORIAL

A COP30, que será reali-
zada em Belém do Pará, repre-
senta um marco simbólico e 
prático na luta global contra as 
mudanças climáticas. Realizá-
-la em plena Amazônia, bioma 
essencial para o equilíbrio do 
planeta, é um convite à refl exão 
sobre o papel dos países na pre-
servação ambiental e na cons-
trução de um futuro susten-
tável. No entanto, o encontro 
também expõe as contradições 
e desafi os que ainda impedem 
uma ação climática efetiva.

Entre os principais desafi os 
está a transição energética justa. 
Embora haja avanços na adoção 
de fontes renováveis, a depen-
dência mundial dos combustí-
veis fósseis ainda é alarmante. 
Países desenvolvidos resistem 
em abandonar modelos eco-
nômicos baseados no petróleo, 
enquanto nações em desenvol-
vimento enfrentam difi culda-
des para fi nanciar sua transição. 
A COP30 precisará enfrentar 
essa desigualdade estrutural e 
criar mecanismos que tornem 
o fi nanciamento climático mais 
acessível, especialmente para o 
Sul Global.

Outro ponto crítico é a pre-
servação das fl orestas tropicais. 
A Amazônia, o Congo e a Ba-
cia do Mekong estão sob amea-

ça constante do desmatamento 
e da exploração predatória. A 
proteção desses ecossistemas 
não pode ser vista apenas como 
uma pauta ambiental, mas 
como uma questão de justiça 
social e climática. Povos indí-
genas, guardiões históricos da 
fl oresta, devem ser protagonis-
tas nas decisões que afetam seus 
territórios.

Além disso, a adaptação 
às mudanças já em curso exi-
ge ações concretas. Ondas de 
calor, secas extremas e inun-
dações intensas já comprome-
tem a segurança alimentar e 
hídrica de milhões. A COP30 
deve ir além das promessas 
e estabelecer compromissos 
mensuráveis para mitigar 
esses impactos, garantindo 
apoio técnico e financeiro aos 
países mais vulneráveis.

Em suma, a COP30 não 
pode ser apenas mais uma con-
ferência repleta de discursos. 
É o momento de transformar 
compromissos em ações e de 
colocar a justiça climática no 
centro das decisões globais. 
O planeta já não tem tempo a 
perder — e o futuro da huma-
nidade depende da coragem 
política que líderes e sociedades 
demonstrarão neste encontro 
histórico.

O episódio protagonizado 
por Emerson Leão e Oswaldo 
de Oliveira durante o 2º Fórum 
Brasileiro dos Treinadores de 
Futebol foi um triste retrato 
do atraso que ainda contami-
na parte do futebol brasileiro. 
Diante de Carlo Ancelotti, 
técnico da Seleção, os ex-trei-
nadores deram um show de 
desrespeito e ressentimento, 
travestidos de um nacionalismo 
que nada tem de patriótico.

As declarações contra a “in-
vasão” de estrangeiros e o dese-
jo de ver “um brasileiro de volta 
à Seleção” revelam preconceito, 
hipocrisia e falta de autocríti-
ca. É curioso ouvir tais queixas 
de quem também já trabalhou 
fora do país e lucrou como téc-
nico estrangeiro. O que cha-
mam de “defesa do profi ssional 
brasileiro” é, na verdade, prote-
cionismo puro: a tentativa de 
preservar um mercado que se 
recusa a evoluir.

Enquanto técnicos como 

Ancelotti, Jorge Jesus e Abel 
Ferreira se atualizam e vencem, 
muitos brasileiros se acomo-
dam no discurso da vitimiza-
ção. A incapacidade de reco-
nhecer que o futebol mudou 
explica por que poucos treina-
dores do país têm espaço em 
grandes ligas internacionais.

O constrangimento cau-
sado a Ancelotti foi, acima de 
tudo, um desrespeito ao pró-
prio futebol brasileiro. Em vez 
de aprender com quem tem 
sucesso, preferem fechar as 
portas. O verdadeiro vexame 
não está em ter um estrangeiro 
no comando da Seleção, está 
em ver ex-técnicos que um dia 
representaram o país se tor-
narem símbolos do atraso que 
impede o futebol brasileiro de 
voltar ao topo. 

É preciso humildade para 
reaprender. Fechar-se em um 
nacionalismo de conveniência 
é um passo atrás, não um ato de 
patriotismo.
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  PIADA PRONTA: CONSÓRCIO CIMSER-
RA HOMOLOGA EMPRESA FANTASMA 
COMO VENCEDORA NO DIA DE HALLO-
WEEN - Corajosa esta turma de Teresópolis. Ape-
sar dos recursos e das denúncias da licitação de mais 
de R$ 300 milhões do Consórcio Intermunicipal 
da Região Serrana (CIMSERRA), na sexta passa-
da, 31 de outubro, dia de Halloween, a comissão de 
licitação desclassifi cou todos os recursos e resolveu 
homologar a LIONS Serviços Inteligentes LTDA 
como empresa vencedora.

 Como os municípios da região vivem na pendu-
ra e não teriam como aportar os R$ 300 milhões da li-
citação, a pressa e a forma que foi conduzida a licita-
ção teria um objetivo subterrâneo: a produção de uma 
ata benefi ciando a Lions, ou seja, de porte deste docu-
mento a empresa estaria habilitada para fechar contra-
tos com entes públicos que fi zerem a adesão à ata pro-
duzida de forma acordada nos dias das bruxas.

 As empresas prejudicadas pela forma que o con-
sórcio CIMSERRA conduziu esta licitação, além de 
entrarem no Tribunal de Contas do Estado (TCE-
-RJ), irão recorrer à justiça. Elas vão passar a mo-
nitorar as adesões que forem feitas a ata produzida 
pela comissão de forma tão contestada. 

  Ter ganho uma licitação de R$ 300 milhões, mes-
mo que nunca venham a prestar os serviços licitados, 
já abre as portas de um mercado que nunca atuou, o 
estado do Rio de Janeiro. É uma ata parruda para rece-
ber adesões.

  É uma verdadeira ironia que a Lions tenha 
sido declarada vencedora no dia de Halloween. 
Ela é acusada por um dos concorrentes de ser fan-
tasma e, segundo uma ata notarial lavrada em 
Brasília, atesta que ela não funciona no endereço 
cadastrado no CNPJ.

 O Prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes, que pre-
side o consórcio, informou à coluna que vai tomar as 
providências referentes à comissão de licitação.

 MINISTRA CHAMA MARCELO FREIXO 
DE FROUXO - Viralizou na internet o trecho do 
vídeo no qual a ministra do TSE Maria Isabel Gal-
lotti rebatizou o autor do processo, chamando Mar-
celo Freixo de Marcelo FROUXO. Desta vez ela 
corrigiu. No caso do ex-vice-governador Pampolha, 
ela o rebatizou de PAMPLONA em todas as vezes 
que se referiu a ele.

 ADVOGADO DO PT USOU O PÚLPITO 
DO TSE SÓ COMO PALANQUE - A ministra con-
siderou intempestiva o recurso da coligação de Marcelo 
Freixo, por perda de prazo, por isso ninguém entendeu 
por que a corte não tratou das preliminares primeiro e 
permitiu que o advogado do PT, usasse a tribunal em 
desfavor dos réus. Tudo isso transmitido ao vivo, com 
mais de mil pessoas assistindo a transmissão do TSE.

 CASSAÇÃO PARA QUEM JÁ DEIXOU O 
CARGO, OUTRA GAFE DE GALLOTTI - O 
meio jurídico e advogados eleitorais fi caram per-
plexos com o voto da ministra Maria Isabel Gallotti 
que no fi nal pediu a cassação do ex-vice-governador 
� iago “PAMPLONA” , digo Pampolha, quando o 

PINGA-FOGO

Por mais delicada que aparente ser do pon-
to de vista eleitoral, a fala em que o presidente 
Lula (PT) classifi cou de “matança” a recente me-
gaoperação da PM em favelas cariocas colabora 
para uma defi nição de campos.

Política tem a ver com busca de consensos, 
mas também — e principalmente — com expo-
sição de divergências; estas, base da democracia. 
Radicalizada com a evolução das pesquisas e com 
o uso de microdados das redes sociais, a busca de 
preenchimento de expectativas do eleitor havia 
gerado uma espécie de padronização do discurso 
político.

A ascensão internacional da extrema-direita 
criou diversos problemas para o processo demo-
crático, mas, pelo menos, ajudou a clarear dife-
renças ideológicas — uns pra cá; outros pra lá. 
Prestes a ir para a cadeia, Jair Bolsonaro foi con-
denado por diversos crimes, pode ser acusado de 
vários outros, mas nunca negou ser quem é e o 
que pensa.

Durante anos, isolado na Câmara dos Depu-
tados, insistiu na defesa da ditadura, da tortura, 
ironizou famílias que buscavam restos mortais de 
vítimas dos militares, cometeu frases inacreditá-
veis sobre mulheres, homossexuais e negros.

Remou de maneira furiosa contra a maré do-
minante em tempos de redemocratização e de 
entendimento de papéis sociais de grupos que 
buscavam marcar sua identidade. Uma postura 
que, como ele mesmo admitiria em entrevista a 
Jô Soares, fazia com que fosse conhecido.

A mudança de ventos estimulada pela Lava 
Jato — catapultada pelas redes sociais e consoli-
dada pela prisão de Lula — o colocou em lugar 
privilegiado na disputa presidencial de 2018. 
Candidato, fez o contrário do que determinam 
os manuais de marquetagem política, chegou ao 
ponto de radicalizar seu discurso na disputa do 
segundo turno.

Em 2022, até para conseguir forjar uma 
frente contra o bolsonarismo, Lula procurou 
radicalizar no discurso de paz e amor, buscou 

ocupar o espaço mais ao centro, saiu em busca 
do eleitor que não se identifi ca com a esquerda 
ou com a direita, ora vai mais para um lado, ora 
para o outro. Vota em quem considera ser me-
lhor naquele momento.

Não ser nem isso nem aquilo é algo com-
plicado; muitas vezes, sinal de covardia. Pos-
turas mais radicais tendem a causar problemas, 
ainda mais em temas que geram polarização, 
como o combate à criminalidade. Mas não dá 
para ficar no muro, negar mais do que afirmar. 
Quando começaram a ser implantadas, cotas 
raciais geraram muita oposição; o PFL — que 
virou Democratas, que se juntou ao PSL para 
formar o União Brasil — foi ao Supremo Tri-
bunal Federal contra a adoção do critério pela 
Universidade de Brasília.

A ação foi derrotada e, ao longo dos anos, a 
política de cotas avançou e se constitui num dos 
poucos caminhos de mudança na estrutura da so-
ciedade brasielira. Uma conquista que só se viabi-
lizou depois de muitas conversas, depois de quase 
infi ndáveis debates.

Há temas que exigem mais cuidado, como o 
aborto: o número de casos de interrupção volun-
tária de gestações, as pouquíssimas condenações 
de mulheres que recorrem à prática e as   reite-
radas pesquisas que indicam a reprovação à des-
criminalização da prática mostram que a grande 
maioria da população é a favor do aborto ilegal, 
algo que preserve as aparências.

O medo nosso de cada dia e o avanço de or-
ganizações criminosas favorecem o apoio a medi-
das radicais, como a operação que terminou com 
mais de cem mortes. Mas um governo que se diz 
de esquerda não pode achar que esse é o melhor 
caminho para o combate à violência — tem que 
dizer qual sua alternativa e provar sua viabilidade.

Recém-eleito prefeito de Nova York, Zohran 
Mamdani, do Partido Democrata, indicou um 
caminho. Em discurso após confi rmada sua vitó-
ria, ressaltou ser mulçumano e socialista — e se 
recusa a pedir desculpas por ser quem é.

Em sua primeira entrevista coletiva de impren-
sa logo após a aprovação do projeto de isenção da 
cobrança de Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil, o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, lembrou que essa era uma promessa de 
campanha do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), “cobrada durante todo o governo”.

Da porta do ministério, em Brasília, Haddad 
afi rmou ter certeza de que o presidente estaria 
naquele momento comemorando, em Belém, a 
aprovação “dessa novidade no cenário político 
nacional”.

E Lula, que havia viajado para paraticipar da 
COP30 no Pará, estava mesmo eufórico. Para o 
presidente, a aprovação da isenção de IR é exata-
mente o que disse Haddad: a “novidade no ce-
nário político nacional”. Uma novidade com que 
Lula contava para a campanha pela sua reeleição 
em 2026.

A equipe de comunicação do PT, a essa altu-
ra, já está com as turbinas ligadas, preparando as 
peças a serem utilizadas.

Agora Lula pretende juntar à “novidade” da 
isenção do IR uma outra promessa de campanha 
de enorme potencial. Trata-se da deproposta 
que obriga as empresas a oferecerem dois dias de 
descanso na jornada semanal de trabalho de seus 
funcionários.

O fi m da jornada 6x1 é uma proposta anti-
ga que estava travada no Congresso. O PSol da 
Câmara foi o primeiro partido a retomá-la como 
bandeira de luta nesta legislatura, mas o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta (Progressistas), 
já manifestou “preocupação” com o tema.

Mas a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) acabou avançando mais no Senado, na 
Comisssão de Constituição e Justiça (CCJ), 
onde estava travada há inacreditáveis dez anos.

Em um acordo dos governistas com o cen-
trão e a oposição, no mês passado, fi cou acertada 

a realização de audiências públicas. O senador 
Rogério Carvalho (PT-SE), foi encarregado de 
relatar da versão mais recente da PEC que mu-
dará a Constituição para reduzir a jornada limite 
de trabalho de 44 horas para 36 horas semanais.

Assim como o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, foi quem protagonizou a articulação 
política pela aprovação do projeto de IR, o novo 
ministro-chefe da Secretaria-Geral da Presidên-
cia, Guilherme Boulos, é quem deverá pilotar o 
tema no governo.

Boulos assumiu o cargo no dia 25 de outubro 
com a missão de trazer para dentro do Palácio 
do Planalto os movimentos sociais. Ele mesmo 
se coloca até hoje como um militante de movi-
mentos sociais, especialmente o Movimento do 
Trabalhadores Sem-Teto (MTST).

Foi no MTST onde Boulos se formou politi-
camente. Sua militância marcou mais sua carrei-
ra do que a graduação em fi losofi a e o mestrado 
em psiquiatria pela Universidade de São Paulo. E 
é essa militância que fez Lula nomeá-lo ministro 
às vésperas da campanha eleitoral.

Eleito deputado federal pelo PSol de São 
Paulo com cerca de 1 milhão de votos, Boulos 
desistiu de concorrer ao Senado para se dedicar 
de corpo e alma às articulações pela aprovação 
do fi m da escala 6x1.

Ele disse à coluna que essa é uma prioridade 
absoluta do presidente Lula. Perguntado se não 
acha que será difícil aprovar neste ano de 2025. 
Ele respondeu que, então, o fi m da escala 6x1 
entrará como promessa principal da campanha 
eleitoral em 2026.

“Com o presidente sendo reeleito e tendo 
esse projeto como promessa de campanha, inevi-
tavelmente o novo Congresso irá aprová-lo.”

Para isso deverá ser fundamental o apoio de 
movimentos de rua como o MTST e outros em 
que o novo ministro tem penetração.

Fernando Molica Tales Faria

Marcar diferenças é fundamental Isenção de IR e fi m da jornada 
6x1 puxarão a campanha de Lula

Fotos Rogério Santana

Anfi trião, o governador Cláudio Castro durante 
apresentação no almoço no Roxy Dinner Show

Em almoço de 
encerramento da Cúpula 
Global da COP 30, 
Cláudio Castro apresenta 
resultados positivos 
da Agenda Verde

O governador Cláudio Castro recebeu, 
nesta quarta-feira (5), governadores e au-
toridades num almoço de encerramento 
da Cúpula Global de Estados e Regiões 
da COP 30, no Roxy, em Copacabana. O 
evento ocorreu no âmbito do Fórum de Lí-
deres Locais da COP30. 

Na abertura do almoço, do qual parti-
ciparam cerca de 400 convidados, o gover-
nador destacou o protagonismo do Rio nas 
políticas  públicas de preservação ambien-
tal, apresentando as ações e os resultados 
ambientais do estado, que hoje é referência 
nacional em sustentabilidade.

“Somos o único estado do Brasil que am-
pliou a cobertura de Mata Atlântica desde 
1985 e reduzimos em 68% o desmatamento 
no último ano. Nos últimos seis anos, o Rio 
de Janeiro viveu uma verdadeira revolução 
ambiental. Da concessão dos serviços de sa-
neamento à limpeza de mais de 800 rios, es-
tamos construindo uma nova realidade para 
o nosso estado”, ressaltou Castro.

O governador afi rmou, ainda, que a COP 
30 é uma grande oportunidade de mostrar ao 
mundo que a Agenda Verde tem importante 
destaque nas ações do estado. Ele destacou 
que, desde 2022, mais de um milhão de pes-
soas passaram a ter acesso à água encanada, 
e que a Baía de Guanabara e diversas praias 
antes impróprias para banho vêm recupe-
rando a balneabilidade, atraindo mais fauna 
marinha, fl ora e turistas estrangeiros — com 
recordes de visitação em 2024 e 2025.

O evento contou com a presença dos 
secretários de Estado de Casa Civil, Nicola 
Miccione; da Mulher, Heloisa Aguiar; de 
Saúde, Claudia Mello; e do Ambiente, Ber-
nardo Rossi, entre outras autoridades.

No encerramento, foram apresentados iniciativas e 
resultados ambientais do estado do Rio de Janeiro

O governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, com o gover-
nador do Rio Grande do Sul, 

Eduardo Leite (d), e o empresário 
Alexandre Accioly (e), do Roxy

mesmo já havia deixado o cargo. O erro foi tão gri-
tante que a ministra corrigiu a sua minuta. Também 
começou pedindo a multa maior e depois reduziu 
para o mínimo, usando a UFIR como referência, es-
quecendo que a multa é determinada em súmula da 
própria corte em Reais, no início de cada ano.

  Para um grande advogado, parecia que a ministra 
estava lendo o seu voto pela primeira vez.

  EM MEMÓRIA DOS HERÓIS - A Rádio 
Roquette-Pinto transmitirá ao vivo, direto do 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, a Missa 

de Sétimo Dia em memória dos policiais que 
perderam a vida durante a megaoperação nos 
Complexos do Alemão e da Penha. A celebra-
ção acontece nesta quinta-feira, 6 de novem-
bro, às 17h, e poderá ser acompanhada pela 
frequência 94,1 FM e também pelo site oficial 
da emissora, rrp.rj.gov.br.

 MACRON INTERROMPIDO - Durante o 
Festival Nosso Futuro Brasil-França: Diálogos com 
a África, realizado no Museu de Arte Moderna da 
Bahia, em Salvador, o governador Jerônimo Rodri-
gues protagonizou um momento inusitado: inter-

rompeu o discurso do presidente da França, Emma-
nuel Macron, para solicitar a tradução simultânea 
da fala. Ao tomar o microfone, Jerônimo afi rmou 
que, sem tradução, o público não conseguiria com-
preender a mensagem do presidente francês.

  O episódio ocorreu diante de autoridades 
e convidados do evento, entre eles a ministra 
Margareth Menezes e o prefeito Bruno Reis. 
Após a intervenção, a organização providen-
ciou a tradução e distribuiu fones de ouvido 
aos presentes, permitindo que a cerimônia se-
guisse normalmente.
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Por unanimidade, Senado 
aprova isenção do IR
Proposta livra de imposto quem ganha até R$ 5 mil

Por Sabrina Fonseca

O Senado aprovou, na 
quarta-feira (5), em plenário, 
o projeto de lei (PL) 1.087 de 
2025 que eleva a faixa da isen-
ção do Imposto de Renda (IR) 
para R$ 5 mil. O texto enviado 
pela Câmara dos Deputados à 
Casa Alta em outubro de 2025, 
de autoria do Poder Executivo, 
propõe mudanças significati-
vas na forma de cobrança do 
Imposto de Renda das Pessoas 
Físicas (IRPF). A proposta tem 
dois objetivos principais: redu-
zir o imposto para quem ganha 
menos e instituir uma tributa-
ção mínima para pessoas de alta 
renda. A votação foi simbólica 
e unânime, e seguirá para san-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil), afirmou que a aprovação 
do projeto corrige distorções 
econômicas e simplifica o siste-
ma tributário brasileiro.

“Do ponto de vista eco-
nômico, o projeto estimula o 
consumo, fortalece o pequeno 
negócio e contribui diretamen-
te para a geração de empregos. 
Ao mesmo tempo, reafirma 
um princípio que deve nortear 
a política fiscal do país: a pro-
gressividade. Quem ganha me-
nos, paga menos; quem pode 
mais, contribuir mais. Corrigi-
mos distorções com equilíbrio 
e seriedade — sem improvisos. 
Essa aprovação representa um 
passo firme no compromisso 
maior do Congresso Nacional: 
simplificar o sistema tributário, 
torná-lo mais justo, mais huma-
no e mais próximo da realidade 
da população”, declarou.

“Justiça tributária”
Já a ministra das Relações 

Institucionais, Gleisi Hof-
fmann (PT), que esteve presen-
te no Senado, disse que, após 
a votação, definiu o projeto 
como “justiça tributária”.

“Isso se chama justiça tribu-
tária. Pela primeira vez nós va-
mos ter dividendos tributados 
no país. Esse é um grande passo, 
histórico do ponto de vista de 
se buscar a justiça tributária no 
Brasil. Ainda temos que avan-
çar na tributação de renda, de 
patrimônio, mas tenho certeza 
de que, com esse primeiro pas-
so, a gente faz a justiça tributá-
ria vingar”, disse.

O relator do projeto, sena-
dor Renan Calheiros (MDB-
-AL), declarou que: “o projeto 
do imposto zero é um dos mais 
importantes e mais aguardados 

dos últimos anos. Para fazer 
uma referência indireta apenas 
aos governos que não corrigi-
ram as tabelas do Imposto de 
Renda proposto pelo Executi-
vo, ele honra o Congresso Na-
cional em seu papel de corrigir 
injustiças e de contribuir para o 
bem-estar social ao promover 
a justiça tributária, diminuir a 
carga de tributos que incide so-
bre a baixa renda e aumentar a 
carga incidente sobre os super-
-ricos”, disse Renan.

“O imposto zero vai bene-
ficiar cerca de 25 milhões de 
trabalhadores e trabalhadoras e 
será compensado pelo aumento 
da carga sobre 200 mil super-
-ricos, uma parcela pequena da 
população. Trata-se apenas de 
fazer valer o princípio tributá-
rio da progressividade tribu-
tária: quem tem menos paga 

menos; e quem tem mais, efeti-
vamente, paga mais”.

Na manhã de quarta-feira 
(5), o projeto já havia sido apro-
vado na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). A análise 
do PL pela CAE estava mar-
cada para a terça-feira (4), mas 
acabou sendo adiada em meio 
às negociações para que a pro-
posta, já aprovada na Câmara 
dos Deputados, pudesse seguir 
diretamente para a sanção do 
presidente Lula, sem precisar 
retornar para nova votação en-
tre os deputados.

Pelo texto, a partir de janei-
ro de 2026, haverá uma redu-
ção do imposto mensal e anual 
para contribuintes com rendi-
mentos mais baixos e médios. 
Pessoas que recebem até R$ 5 
mil ficarão isentas do pagamen-
to de Imposto de Renda.

Carlos Moura/Agência Senado

Gleisi acompanhou a aprovação do relatório de Renan 

Entenda como serão as 
novas regras para a cobrança

Por Gabriela Gallo

Com a aprovação do proje-
to de lei que amplia a isenção 
do pagamento do Imposto de 
Renda (IR) para contribuintes 
que ganham até R$ 5 mil men-
sais (PL 1087/2025) no Con-
gresso Nacional, diversas regras 
para o pagamento do tributo 
serão alteradas a partir do pró-
ximo ano, considerando que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancione a medida 
ainda neste ano. Confira como 
serão as novas regras.

A base do projeto é, a par-
tir de 2026, a isenção total do 
pagamento do IR para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês, 
a isenção parcial para quem 
ganha entre R$ 5.001 e R$ 
7.350 e, para compensar a fal-
ta de arrecadação com a me-
dida, será implementada uma 
alíquota, que pode chegar até 
10%, para contribuintes que 
arrecadarem mais de R$ 600 
mil por ano (o equivalente a 
R$ 50 mil mensais).

Alíquota
O advogado especialista em 

Direito Tributário Rafael Gua-
zelli detalhou que essa alíquota 
efetiva mínima e progressiva 
varia de 0% para quem ganha 
até R$ 600 mil por ano atinge o 
teto de 10% para rendas anuais 
de R$ 1,2 milhão ou mais.

“O Fisco [autoridade da Re-
ceita Federal que controla pa-
gamentos de impostos em áreas 
tributárias do país] calculará 
o percentual de IR que o con-
tribuinte efetivamente pagou 
sobre sua renda total (incluin-

do todas as fontes, tributáveis e 
isentas). Caso o imposto pago 
seja inferior ao piso mínimo 
estipulado para sua faixa de 
renda, o contribuinte terá que 
recolher um complemento para 
atingir o percentual exigido”, 
explicou Guazelli ao Correio 
da Manhã.

Atualmente, a tabela do 
IR determina que contribuin-
tes que recebem acima de 
R$ 4.664,68 mensais pagam 
27,5% do seu rendimento 
anual de imposto. Com as no-
vas regras, quem recebe acima 
de R$ 7.350 por mês seguirá 
tendo que pagar a alíquota de 
27,5%. Porém, os contribuin-
tes que arrecadarem acima de 
R$ 600 mil, a alíquota “extra” 
(que pode chegar até 10%) não 
necessariamente será somada à 

taxa de 27,5%. Ao Correio da 
Manhã, o advogado tributaris-
ta e sócio do escritório “Mei-
relles Costa Advogados” Mor-
van Meirelles Costa Junior 
explicou que “a tributação não 
funciona como uma simples 
soma das alíquotas”.

“O projeto estabelece um 
imposto mínimo progressivo 
que incide sobre a renda total 
do contribuinte (independente 
da sua natureza), não sobre a 
alíquota do IR tradicional. Ou 
seja, quem ganha acima de R$ 
600 mil anuais, considerando 
diferentes naturezas de ren-
dimento (dividendos, salário, 
rendimentos financeiros, etc), 
aplica-se uma alíquota de até 
10% sobre a base de cálculo do 
imposto mínimo, com as dedu-
ções previstas no projeto, que 

é calculada de forma específi-
ca e não se soma aos 27,5% da 
tabela progressiva tradicional. 
Isso porque os valores de IR 
incidentes sobre alguns rendi-
mentos tributáveis (por exem-
plo, salário), serão deduzidos 
justamente da incidência dessa 
tributação mínima no ajuste 
anual”, detalhou Morvan para a 
reportagem.

No caso de empresas, a 
Head de Jurídico e Tributário 
na BMJ Consultores Associa-
dos Gabriela Rosa reiterou que 
o foco do projeto é impactar 
pessoas físicas e não jurídicas.

“A única previsão que afeta 
diretamente as pessoas jurídicas 
é a cobrança de 10% de Impos-
to de Renda para os lucros e di-
videndos remetidos ao exterior. 
O efeito dessa tributação é de 
onerar sobretudo empresas que 
operam em grupos econômicos 
com filiais em outros países e 
distribuem o capital via lucros 
e dividendos”, destacou Rosa 
para o Correio da Manhã. 

“A proposta acaba por in-
centivar a manutenção do capi-
tal nas empresas no Brasil, uma 
vez que a evasão para o estran-
geiro será tributada”.

Exceções
Contudo, não serão todas 

as formas de arrecadação que 
levarão o contribuinte a pagar a 
nova alíquota. 

O texto aprovado pelo 
Congresso Nacional traz uma 
série de exceções que seguirão 
não sendo tributadas, como, 
por exemplo, rendimentos de 
poupança e valores recebidos 
como doação ou herança. 

Joedson Alves/Agência Brasil

Especialistas detalharam como serão as mudanças no IR

CORREIO POLÍTICO

CACs são quase o dobro 
do efetivo do Exército

Debates interditados 
na segurança

Problema CACs

Coordenada

Ministro

Tripartite

Sistema

Capelli, que foi secretário-
-executivo do Ministério 
da Justiça e interino do 
Gabinete de Seguran-
ça Institucional, diz que 
esse números de CACs é 
quase o dobro do efetivo 
total do Exército: 360 mil. 
E o número de queixas 
de Clubes de Tiro sobre 
roubos de armas tem au-
mentado significativa-
mente. Há, portanto, uma 

suspeita de que boa parte 
da artilharia do crime se 
abastece por aí. Outro ca-
minho, segundo Capelli, é 
a entrada de armas pela 
Tríplice Fronteira, vinda 
do Paraguai. A partir daí, 
dois “debates interdita-
dos”. O primeiro quanto 
ao direito particular do ar-
mamento. O segundo, so-
bre o papel de cada ente 
da Federação. 

O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) foi o princi-
pal artífice da tentativa de 
desarmamento privado 
do país. Em 2003, foi apro-
vado o Estatuto do Desar-
mamento, e muitas pes-
soas chegaram na época 
a entregar suas armas 
particulares. Mas em 2005 
a questão foi levada à de-
cisão da sociedade em 
um referendo. E o brasilei-
ro decidiu na ocasião que 
tinha direito a ter as suas 

armas. Talvez o que tenha 
na ocasião derrubado o 
desarmamento foi uma 
falta de entendimento so-
bre o sentimento do cida-
dão. Ao contrário dos Es-
tados Unidos, o brasileiro 
talvez não queira ter arma 
própria por um sentimen-
to semelhante ao do nor-
te-americano de que isso 
é seu direito individual. A 
razão aqui pode ser mais 
falta de confiança na ca-
pacidade do Estado. 

O problema, porém, é que 
a questão do desarma-
mento gera mais dos “de-
bates interditados”, como 
diz o cientista político An-
dré Cesar, que há no Brasil 
a respeito do crescimento 
do crime organizado e 
da sensação de falta de 
segurança da população. 
Temas tabus.

Mantido o direito das ar-
mas, especialmente no 
governo Jair Bolsonaro, 
triplicou o registro de 
CACs (Caçadores, Atirado-
res e Colecionadores). Se-
gundo o hoje presidente 
da Associação Brasileira 
de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), Ricardo 
Capelli, seriam 800 mil.

Se armas entram pela Trí-
plice Fronteira e chegam 
na mão do crime, se parte 
dos que foram presos na 
operação nos Complexos 
do Alemão e da Penha 
eram oriundos de outros 
estados, fica evidente a 
necessidade de uma ação 
coordenada em nível na-
cional.

Já durante o tempo em 
que foi ministro da Justi-
ça, no governo Fernando 
Henrique Cardoso, Renan 
Calheiros já defendia a 
necessidade de nova re-
pactuação da responsa-
bilidade sobre segurança 
pública. Ele não falava em 
sistema único, como diz a 
PEC da Segurança.

Um modelo tripartite, 
como o do SUS, que es-
tabelecesse funções da 
União, dos estados e dos 
municípios. Para Renan, o 
tempo para uma discus-
são sobre isso é curto. Ha-
verá agora ambiente, ou 
ele acabará contaminado 
pela proximidade do de-
bate político-eleitoral?

A ideia de um Sistema 
Ùnico de Segurança foi 
proposta primeiramen-
te por Raul Jungmann 
quando foi ministro da 
Segurança Pública no go-
verno Michel Temer, entre 
2018 e 2019. Sugere uma 
repactuação nos moldes 
do que existe no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Joédson Alves/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Há mais de 800 mil CACs no Brasil

De onde vêm as armas usadas pelo crime?

POR RUDOLFO LAGO
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COP30: começa Cúpula 
dos Chefes de Estado

Por Sabrina Fonseca

A 30ª Conferência das Par-
tes sobre Mudança Climática 
da Organização das Nações 
Unidas, a COP30, começa, ofi-
cialmente, na próxima segun-
da-feira (10), em Belém (PA), 
e vai até o dia 21 de novembro. 
Mas, na verdade, a reunião nes-
ta quinta-feira (6) com um de 
suas partes mais importantes: a 
reunião da Cúpula dos Chefes 
de Estado. 

É nesse encontro, que reú-
ne os governantes dos países 
envolvidos, que as diretrizes ge-
rais de cada país são definidas. 
É a partir dessas diretrizes que 
os técnicos começam a traçar os 
compromissos que mais tarde 
serão definidos.

Por meio de suas redes so-
ciais, o presidente Lula afir-
mou que a COP será o mo-
mento de o “mundo conhecer 
a Amazônia”.

“A COP é o momento em 
que o mundo vai conhecer a 
Amazônia e o povo amazônico, 
que é extraordinário e merece 
ser ajudado. Muito obrigado 
pela oportunidade de conhecer 
vocês. É por vocês que fomos 
eleitos e é para vocês que temos 
que governar”, declarou o presi-
dente.

A expectativa, segundo o 
governo, é receber entre 50 a 60 
mil pessoas durante o evento. 
O ministro do Turismo, Celso 
Sabino, afirmou que o governo 
deve receber 160 delegações in-
ternacionais.

“Todo dia esse número é 
atualizado. Já estamos com 
mais de 160 delegações confir-
madas, e seguimos trabalhan-
do diariamente, não só para 
garantir a infraestrutura, mas 
também para garantir a partici-
pação”, afirmou.

Programação
A programação do Pavi-

lhão do Círculo dos Povos na 
COP30, que terá duração de 
11 dias, reunirá atividades vol-
tadas à valorização dos povos 
indígenas e comunidades tra-
dicionais. No dia 10, ocorrerá 
a abertura oficial do espaço, 
com debates sobre resistência 
indígena, juventude e o papel 
das mulheres quilombolas na 
proteção ambiental, abordan-
do temas como tecnologias an-
cestrais, racismo ambiental e o 
protagonismo das periferias na 
luta climática.

No dia 11, as discussões 
destacarão o reconhecimento 
de povos isolados, o fortaleci-
mento das comunidades tra-
dicionais e o engajamento de 
mulheres e jovens na defesa dos 
territórios, com foco em saúde 
climática, consentimento pré-
vio e transição energética.

O dia 12 será dedicado ao 
financiamento climático, à 
bioeconomia indígena e ao pro-
tagonismo feminino na produ-

ção sustentável de alimentos, 
incluindo um ritual de abertura 
da COP Indígena e debates so-
bre ancestralidade e juventudes 
latino-americanas. No dia 13, 
as conversas abordarão racismo 
ambiental, filantropia climáti-
ca e soluções territoriais, como 
agroecologia e restauração 
florestal, reforçando a impor-
tância da justiça fundiária e da 
soberania alimentar.

As atividades do dia 14 tra-
tarão de mineração, transição 
energética e espiritualidade in-
dígena, destacando também a 
luta das mulheres amazônidas 
negras e dos povos ciganos por 
mobilidade e justiça climática. 
No dia 15, o foco será o pro-
tagonismo das periferias, com 
debates sobre cultura e hip-hop 
como instrumentos de trans-
formação social, o papel das 
mulheres negras e a apresenta-
ção da “Carta das Favelas para 
a COP30”.

O dia 17 trará reflexões so-
bre fé, espiritualidade e defesa 
dos territórios, com ênfase nas 

mulheres indígenas e na soli-
dariedade entre povos tradi-
cionais. Já o dia 18 destacará a 
atuação das mulheres costeiras 
e marinhas, das juventudes e 
das comunidades amazônicas 
diante das emergências climá-
ticas. No dia 19, o pavilhão 
abordará temas relacionados às 
defensoras ambientais, à agroe-
cologia e à educação climática, 
reforçando a relação entre cul-
tura, saúde e sustentabilidade.

Encerrando as atividades, 
o dia 21 contará com a apre-
sentação do Museu Móvel de 
Resistência Quilombola e uma 
avaliação do movimento in-
dígena sobre os resultados da 
conferência. 

GLO
Na segunda-feira (3), a pe-

dido do governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB), Lula 
decretou a Garantia de Lei e 
da Ordem (GLO) em Belém 
(PA) durante todo o tempo da 
COP30. A decisão foi publica-
da no Diário Oficial.

Lula já está em Belém. Reunião sobre o clima irá até o dia 20
Ricardo Stuckert/PR

Lula já está em Belém desde o fim de semana

Por Gabriela Gallo

Em meios às expectativas 
quanto à prisão do ex-presiden-
te da República Jair Bolsonaro 
(PL), o Governo do Distrito 
Federal (GDF) solicitou ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes que seja elaborado um 
laudo médico para avaliar se o 
ex-presidente tem condições 
clínicas e físicas de permanecer 
preso no Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília. 
O pedido foi encaminhado, 
sob sigilo, pela Secretaria de 
Administração Penitenciária 
de Brasília no começo desta 
semana. Agora, cabe a Moraes 
analisar o pedido.

“Considerando a proximi-
dade do julgamento dos recur-
sos da Ação Penal nº 2668, o 
que leva a possibilidade de um 
ou mais réus serem recolhidos 
no Sistema Penitenciário do 
Distrito Federal, solicita-se que 
o apenado Jair Messias Bolso-
naro seja submetido à avaliação 
médica por equipe especializa-
da, a fim de que seja realizada 
avaliação de seu quadro clínico 
e a sua compatibilidade com a 
assistência médica e nutricio-
nal disponibilizados nos esta-
belecimentos prisionais desta 
Capital da República”, aponta o 
GDF ao Supremo.

O documento ainda destaca 
que o pedido se revela opor-
tuno “uma vez que, durante o 
monitoramento presencial do 
réu, verificou-se que, em al-

gumas oportunidades, foram 
realizadas avaliações médicas 
presenciais no próprio local de 
monitoramento, evitando-se 
o deslocamento para escoltas 
emergenciais”.

Saúde
Ainda durante a investi-

gação do processo judicial no 
STF, Jair Bolsonaro enfrentava 
uma série de problemas de saú-
de. Em setembro, ele teve que 
ser hospitalizado após sofrer 
com crises de soluços, vômitos 
e queda de pressão. Os médicos 
o diagnosticaram com carcino-
ma de células escamosas in situ, 
que é um tipo de câncer de pele 

não agressivo e em estágio ini-
cial. Em abril deste ano ele tam-
bém realizou a quinta cirurgia 
para tratar de uma obstrução de 
intestino.

A Papuda conta com três 
áreas isoladas para as quais o 
ex-presidente da República 
pode ser direcionado. Contu-
do, diante dos seus problemas 
de saúde, a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (Seape) 
argumenta que, caso Bolsonaro 
tenha que ser hospitalizado no-
vamente, ele enfrentará proble-
mas logísticos de deslocamento, 
além de uma eventual escolta 
até a chegada no hospital.

Diante disso, outras alterna-

tiva para Bolsonaro seria uma 
cela especial na Superintendên-
cia da Polícia Federal (PF) em 
Brasília. Além disso, a saúde de 
Bolsonaro somada à sua idade 
(70 anos), levantam a possibili-
dade dele, eventualmente, per-
manecer em prisão domiciliar. 
A reportagem questionou a PF 
sobre expectativas da prisão do 
ex-presidente, mas até o fecha-
mento não obteve respostas.

Julgamento
A solicitação de avaliação fí-

sica de Jair Bolsonaro foi enca-
minhada na mesma semana em 
que a Primeira Turma do Su-
premo julgará os embargos de 
declaração dos réus no núcleo 
principal do plano de tentativa 
de golpe de Estado, com exce-
ção do delator da ação penal e 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, o tenente-coronel Mauro 
Cid – que terá uma pena de 
dois anos por contribuir no 
curso das investigações com 
realização de delação premiada.

Vale lembrar que embar-
go de declaração é um recurso 
processual adotado para solici-
tar que o juiz ou tribunal res-
ponsável pelo respectivo caso 
esclareça pontos omissos e con-
traditórios para corrigir erros 
materiais de decisões judiciais.

O colegiado iniciará o jul-
gamento dos embargos dos de-
mais sete réus do núcleo um da 
trama nesta sexta-feira (7) em 
plenário virtual. Eles terão até 
o dia 14 para concluir os seus 
posicionamentos.

GDF pede laudo médico sobre 
estado de saúde de Bolsonaro

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

GDF quer que STF ateste saúde de Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Portinho ameaça sair do PL e 
conversa com outros partidos

Tarcísio volta a gerar 
desconfiança na direita

Prendeu, liberou Craques no jogo

Fora da curva

Jovens mortos

Carne negra

No alvo

E por falar em briga na di-

reita: ontem, num almo-

ço na Casa ParlaMento, o 

senador Carlos Portinho 

(RJ), líder do PL no Sena-

do, revelou que poderá 

deixar o partido caso não 

tenha direito de se candi-

datar à reeleição.

O Correio Bastidores apu-

rou que ele anda de con-

versa com o Republicanos 

e com o Novo.

Em 2026, cada partido ou 

federação poderá lançar 

dois candidatos ao Sena-

do. No caso do PL flumi-
nense, uma delas será de 

Flávio Bolsonaro; Porti-

nho quer a outra.

Seu problema é que, ani-

mado com a aprovação 

da operação em favelas 

cariocas, o governador 

Cláudio Castro teria volta-

do a pensar no Senado.

O suposto pedido de 

desculpas de Tarcíso de 

Freitas (Republicanos) 

ao ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, aumentou 

ainda mais a desconfian-

ça do bolsonarismo em 

relação ao governador de 

São Paulo. 

Em ato de apoio a Jair Bol-

sonaro, Tarcísio afirmou 
que ninguém aguentava 

mais a “tirania” de Moraes. 

Segundo o jornal O Globo, 

o governador pediu des-

culpas de maneira reser-

vada. Alegou que estava 

pressionado por apoiado-

res do ex-presidente.

“Ele não deveria ter feito 

nem uma coisa e nem ou-

tra”, afirma um político do 
PL que pediu para não ser 

identificado. Assim como 
outros aliados, ele — ain-

da que no anonimato 

— deixa claro seu incon-

formismo com as idas e 

vindas de Tarcísio.

A prisão de Bolsonaro, 

que deverá ocorrer ainda 

neste mês, deverá causar, 

no campo da direita, uma 

liberação das articulações 

que envolvem a disputa 

da Presidência e dos go-

vernos estaduais. Até para 

não magoar o ex-presi-

dente, tudo tem sido feito 

com discrição.

A partir da ida de Bolso-

naro para a cadeia, ficarão 
mais claros os movimen-

tos de dois experientes jo-

gadores: Gilberto Kassab 

e Valdemar Costa Neto, 

presidentes-donos, res-

pectivamente, do PSD e 

do PL. Neste último, a ala 

não bolsonarista tende a 

crescer.

A operação nos comple-

xos do Alemão e da Penha, 

semana passada, inter-

rompeu uma tendência 

de queda nesse tipo de le-

talidade no Estado do Rio, 

de 61,2% nos últimos seis 

anos. A publicação — Pele 

Alvo — mostra que negros 

continuam como vítimas 

preferenciais.

Levantamento feito em 

nove estados pela Rede 

Observatórios de Segu-

rança que será divulgado 

hoje mostra que, no ano 

passado, cresceu 22,1% o 

percentual de crianças 

e adolescentes de 12 a 17 

anos mortos pela polícia. 

Isto, em relação a 2023. 

Um total de 297 vítimas.

No cômputo dos nove 

estados — AM, BA, CE, 

MA, PA, PE, PI, RJ e SP —, 

86,2% do total de mortos 

eram negros, que foram 

vítimas 4,2 vezes a mais 

que os brancos. Na Bahia, 

segundo o estudo, negros 

têm seis vezes mais chan-

ces de morrerem assim; 

no Rio, 4,5 vezes.

O aumento da letalidade 

policial não está relacio-

nado à ideologia do go-

vernador. Em São Paulo, 

essas mortes cresceram 

59,2%. Na Bahia, gover-

nada desde 2007 pelo PT, 

a alta, em seis anos, che-

gou a 139,4% (houve redu-

ção de 8,6% entre 2023 e 

2024).

Geraldo Magela/Agência Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Senador negocia com Republicanos e Novo

Governador insiste em morder e assoprar 

POR FERNANDO MOLICA
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Combustível Legal apoia ação 
para combater fraudes

 Inflação entre público 60+ 
cresce mais que a média

CORREIO ECONÔMICO

Alimentação Saúde

Em todo país

Fachada

PLP 125

Interligação

O Instituto Combustível 
Legal (ICL) manifesta seu 
total apoio à Operação 
Carbono Oculto 86, defla-
grada nesta quarta-feira 
(5) nos estados do Piauí, 
Maranhão e Tocantins, 
que resultou na interdi-
ção de 49 postos de com-
bustíveis suspeitos de 
envolvimento em um es-
quema de lavagem de di-
nheiro estimado em R$ 5 

bilhões, com conexões di-
retas com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). A 
operação, conduzida pela 
Polícia Civil do Piauí, em 
parceria com o Ministério 
Público e outras forças 
de segurança, represen-
ta um novo e importante 
avanço no enfrentamen-
to ao crime organizado, à 
fraude fiscal e à adultera-
ção de combustíveis.

A inflação entre os con-
sumidores com 60 anos 
ou mais segue acima da 
média geral e ampliou 
a diferença ao longo do 
ano. O Índice de Preços 
ao Consumidor da Ter-
ceira Idade (IPC 60+), 
calculado pela Funda-
ção Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), 
registrou alta de 0,35% 
em outubro, enquanto 
o Índice Geral de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) 

avançou 0,27% no mes-
mo período.

Em 2025, o IPC 60+ 
soma 3,80% de inflação, 
contra 3,30% no índice ge-
ral. Além disso, no acúmu-
lo dos últimos 12 meses, 
a diferença se mantém: 
5,31% para o IPC 60+, frente 
a 4,86% do IPC geral.

Segundo o levantamen-
to, alimentação (0,52%) e 
despesas pessoais (0,44%) 
puxaram a inflação entre 
os 60+ no último mês.

Entre os itens que mais 
subiram em outubro es-
tão batata (11,21%), tomate 
(9,95%), excursão (4,92%), 
cimento (4,14%) e gás de 
botijão (2,08%). A saúde 
continua sendo a princi-
pal catapulta sobre o or-
çamento desse público 
com alta acumulada de 
8,02% em 2025.

“A alta dos custos com saú-
de pesa mais para quem 
tem 60 anos ou mais. Esse 
grupo é mais exposto a 
variações de preços em 
medicamentos, planos e 
serviços médicos, o que 
faz com que impactem o 
orçamento”, explica Gui-
lherme Moreira, coordena-
dor do IPC 60+.

O ICL alerta para os riscos 
sistêmicos da sonegação 
e da lavagem de dinheiro 
no setor de combustíveis, 
que movimentam bilhões 
de reais e financiam es-
truturas criminosas. O 
avanço das investigações 
comprova que a penetra-
ção do crime organizado 
atinge todo país.

Segundo as investigações, 
o grupo criminoso utiliza-
va empresas de fachada, 
fundos de investimento e 
fintechs para ocultar pa-
trimônio e movimentar 
recursos ilícitos, além de 
recorrer à sonegação tri-
butária e à venda de com-
bustíveis adulterados para 
financiar atividades ilegais.

A entidade destaca a ne-
cessidade de aprovação 
de marcos legais, como 
o PLP 125/2022 (devedor 
contumaz), que cria ins-
trumentos mais eficazes 
para o enfrentamento de 
grupos econômicos que 
utilizam a sonegação e a 
fraude como modelo de 
negócio.

“A Operação Carbono 
Oculto comprova a interli-
gação entre a sonegação 
estruturada de tributos e 
o crime organizado. Ações 
como essa são fundamen-
tais para proteger o consu-
midor, garantir concorrên-
cia leal”, destaca Emerson 
Kapaz, presidente do Insti-
tuto Combustível Legal.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Freepick

Carbono oculto descobre esquema em postos no Piauí

Alimentação e saúde são os itens que mais pesam

Copom decide manter a 
taxa de juro em 15% ao ano
Juros básicos estão no maior nível em quase 20 anos

Por martha imenes

O ano de 2025 está chegan-
do ao fim, a inflação está desa-
celerando, o nível de emprego 
subindo, mas o juros não têm 
acompanhado esse movimento. 
Nesta quarta-feira (5), o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) 
deciciu manter a taxa básica de 
juros em 15% ao ano.

Em 15% ao ano, a Selic está 
no maior nível desde julho de 
2006, quando estava em 15,25% 
ao ano. Desde setembro do ano 
passado, a taxa foi elevada sete 
vezes seguidas. Nas reuniões de 
julho e de setembro, o Copom 
não mexeu na taxa.

Ao reduzir a Selic, a tendên-
cia é de que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produ-
ção e ao consumo, reduzindo o 
controle da inflação e estimulan-
do a atividade econômica.

Na ata da última reunião, 
em setembro, o Copom infor-
mou que a Selic será mantida 
em 15% ao ano por tempo pro-
longado.

Segundo a ata, a conjuntura 
econômica dos Estados Unidos 

e as tarifas impostas pelo país 
têm tido “maior impacto” do 
que temas estruturalmente de-
safiadores para a formação dos 
preços de mercado. No cenário 
interno, alguns preços, como o 
da energia, continuam a pres-
sionar a inflação, apesar da de-
saceleração da economia.

Segundo a edição mais re-
cente do boletim Focus, a taxa 

básica deve ser mantida em 
15% ao ano até o fim de 2025 
ou início de 2026. A divergên-
cia agora está no momento do 
próximo ano em que os juros 
começarão a cair.

O comportamento da in-
flação continua uma incógni-
ta. Prévia do indicador oficial, 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo-15 

(IPCA-15) ficou em apenas 
0,18% em outubro e acumula 
4,94% em 12 meses. O preço 
médio dos alimentos recuou 
pelo quinto mês consecutivo.

Segundo o último boletim 
Focus, pesquisa semanal com 
instituições financeiras feita 
pelo BC, a estimativa de infla-
ção para 2025 caiu para 4,55%, 
contra 4,8% há quatro semanas. 

Divulgação BC

Reunião do Copom ocorre a cada 45 dias no Banco Central do Brasil, em Brasília

O governo federal oficiali-
zou a transferência da gestão do 
Seguro-Desemprego do Pesca-
dor Artesanal do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
para o Ministério do Trabalho 
e Emprego. 

O benefício, equivalente 
a um salário mínimo mensal 
(atualmente em R$ 1.518), é 
concedido a pescadores arte-
sanais durante o período de 
defeso, quando a captura de 
algumas espécies aquáticas é 
proibida para proteger a repro-
dução dessas espécies.

As novas regras já estão em 
vigor com a publicação da Me-
dida Provisória (MP) nº 1.323 
no Diário Oficial da União.

Nova lei
Assinada pelo presidente 

da República Luiz Inácio Lula 
da Silva e pelo ministro Luiz 
Marinho, a lei estabelece que 
compete ao Ministério do Tra-
balho e Emprego, e não mais 

ao INSS, receber e processar 
os requerimentos e habilitar os 
beneficiários do seguro-defeso.

A Medida Provisória tam-
bém estabelece um limite para a 
destinação de recursos federais 
para o pagamento do benefício. 
Este ano, excepcionalmente, a 
despesa não poderá ultrapassar 

os R$ 7,325 bilhões.
A partir de 2026, o valor 

gasto no ano anterior será cor-
rigido pela variação do Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) no 
período. O governo federal 
deverá demonstrar que os gas-
tos não excederão o arcabouço 

fiscal.
Para evitar fraudes, o novo 

texto reforça que só o pescador 
que comprovar que reside em 
cidades abrangidas ou limítro-
fes às áreas onde o defeso for 
instituído terá direito a receber 
o benefício.

Além disso, o requerente de-
verá apresentar cópias de notas 
fiscais do pescado que vendeu 
em pelo menos seis dos 12 meses 
anteriores ao início do defeso.

O requerente também de-
verá estar inscrito no Cadastro 
Único para Programas Social 
(CadÚnico) e ter registro bio-
métrico.

Os pescadores e pescadoras 
artesanais poderão solicitar o 
benefício do seguro-defeso pelo 
aplicativo Carteira de Trabalho 
Digital ou pelo portal Emprega 
Brasil. Nesses mesmos canais, 
será possível acompanhar o an-
damento da habilitação, consul-
tar pagamentos e registrar pedi-
dos de revisão.

Gestão do seguro-defeso é do mTE
Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

Toyota retoma produção de veículos

Inflação está levemente acima do teto

A Toyota reativou a pro-
dução de veículos no Brasil 
nas fábricas de Indaiatuba e 
Sorocaba, ambas no interior 
paulista, após pouco mais de 
40 dias de paralisação. As uni-
dades estavam paradas desde 22 
de setembro por causa de uma 
tempestade, que atingiu forte-
mente a planta de Porto Feliz 
(SP), onde os motores da mon-
tadora eram produzidos. 

A retomada será gradual, 
com utilização de motores e 

peças importados de outras 
unidades no exterior. Nesta 
primeira etapa, a Toyota do 
Brasil produzirá as versões hí-
bridas dos modelos Corolla e 
Corolla Cross.

Em outubro, a Toyota in-
formou que somente em ja-
neiro de 2026 será retomada 
a produção de veículos com 
motores convencionais, tan-
to para o mercado brasilei-
ro quanto para exportação, 
abrangendo os veículos da 

linha de produção atual – Co-
rolla e Corolla Cross.

Tempestade
As fortes chuvas e vendavais 

de 22 de setembro deixaram 
um saldo de destruição e pre-
juízos no estado de São Paulo. 
A Defesa Civil divulgou balan-
ço com 33 ocorrências, com um 
saldo de 24 pessoas feridas, oito 
desabrigadas e 33 desalojadas 
em diferentes regiões.

Além do destelhamento da 

fábrica da montadora em Porto 
Feliz, que deixou dez pessoas 
feridas e oito desabrigadas, 
houve  alagamentos, queda de 
árvores, desabamentos.

Também foram registradas 
ocorrências graves em Rancha-
ria, Ourinhos, Santa Fé do Sul, 
Presidente Prudente e Presi-
dente Venceslau, com venda-
vais, destelhamentos e queda 
de árvores. Em Dracena, uma 
árvore caiu sobre um veículo 
deixando duas vítimas. 

Apesar do recuo nas pro-
jeções, a inflação está leve-
mente acima do teto da meta 
contínua estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), de 3%, podendo 
chegar a 4,5% por causa do 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto. Na terça-feira (4) o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, assegurou que vai co-
locar as contas em ordem.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos 

públicos emitidos pelo Tesouro 
Nacional no Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia (Se-
lic) e serve de referência para 
as demais taxas da economia. 
Ela é o principal instrumento 
do Banco Central para manter 
a inflação sob controle. O BC 
atua diariamente por meio de 
operações de mercado aberto – 
comprando e vendendo títulos 
públicos federais – para manter 
a taxa de juros próxima do valor 
definido na reunião.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, 
pretende conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia. Mas, 
além da Selic, os bancos con-
sideram outros fatores na hora 
de definir os juros cobrados 
dos consumidores, como risco 

de inadimplência, lucro e des-
pesas administrativas.

O Copom reúne-se a cada 
45 dias. No primeiro dia do 
encontro, são feitas apresenta-
ções técnicas sobre a evolução 
e as perspectivas das econo-
mias brasileira e mundial e o 
comportamento do mercado 
financeiro. No segundo dia, os 
membros do Copom, formado 
pela diretoria do BC, analisam 
as possibilidades e definem a 
Selic.

POR MARTHA IMENES
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Visando aproximar o público 
da Copa do Mundo FIFA 2026, 
a Adidas apresentou oficialmente 
os uniformes principais das 22 fe-
derações para qual fornece mate-
riais esportivos. São elas: Argélia, 
Argentina, Bélgica, Chile, Co-
lômbia, Costa Rica, Alemanha, 
Hungria, Itália, Japão, México, 
Irlanda do Norte, Peru, Catar, 
Arábia Saudita, Escócia, Espanha, 
Suécia, Ucrânia, Emirados Árabes 
Unidos, Venezuela e País de Gales.

“Uma Copa do Mundo 

Uniformes para a Copa do Mundo 2026

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

STJD Volta do Ganso

ATROPELO

Na noite des-
ta quarta-feira 
(5), os pouco 
mais de 13 mil 
torcedores que 
compareceram 
ao estádio Nil-
ton Santos viram 
uma aula de fu-
tebol do Botafo-
go, que venceu 
o Vasco por 3 a 0.

O Glorioso foi superior 
o jogo inteiro, enquan-
to o Cruzmaltino sofreu 
com a falta de um volan-
te marcador para atuar 
ao lado de Cauã Barros. 
No primeiro tempo, Tchê 
Tchê foi o escolhido por 
Fernando Diniz, mas foi 
nulo tanto no ataque 
quanto na defesa.

Após diversas inves-
tidas botafoguenses, o 
zagueiro Carlos Cuesta 
derrubou Joaquín Correa 
aos 43 do primeiro tem-
po. Pênalti para o Botafo-
go. Alex Telles converteu, 
abrindo o placar para o 
Alvinegro no último lance 
do primeiro tempo.

Na volta para o se-
gundo tempo, Fernan-
do Diniz trocou Tchê 
Tchê pelo meia Matheus 

França, mas de nada 
adiantou, já que o Bota-
fogo seguiu dominante 
o tempo inteiro.

Aos 26, Savarino en-
controu Artur na peque-
na área, que bateu cruza-
do e fez Botafogo 2 a 0.

Cinco minutos de-
pois, em cobrança de 
escanteio na área do 
Vasco, o zagueiro David 
Ricardo cabeceou rente 
ao chão, para o desespe-
ro de Léo Jardim. Bota-
fogo 3, Vasco 0.

Com o resultado, o 
Botafogo chegou aos 51 
pontos e segue na luta 
pelo G6. Já o Vasco es-
tacionou nos 42 pontos 
e parece já abandonar o 
sonho de Libertadores via 
Brasileirão.

Por Pedro Sobreiro

O atacante Bruno Hen-
rique, do Flamengo, será 
julgado pelo Superior 
Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) na próxima 
segunda (10). Ele terá sua 
punição pelo caso envol-
vendo apostas reavaliada.

Afastado desde 13 de se-
tembro, quando sofreu 
uma lesão grau 2 na pan-
turrilha esquerda contra o 
Corinthians, Paulo Henri-
que Ganso só deve voltar 
ao Fluminense no Fla-Flu 
do dia 19 de novembro.

Vitor Silva / Botafogo

Botafogo venceu o Vasco por 3 a 0

CORREIO NO MUNDO

Bolívia I Bolívia II

META OUSADA

Após uma 
reunião que co-
meçou na ma-
nhã de terça (4) 
e se estendeu 
até a madruga-
da de quarta (5), 
a União Europeia 
aprovou o corte 
de 90% das emis-
sões de gases de efeito es-
tufa até 2040 em relação 
aos níveis de 1990. A meta 
é ambiciosa, mas só saiu 
após concessões a diversos 
países do bloco.

Segundo Lars Aagaard, 
ministro do Meio Ambien-
te da Dinamarca que lide-
rou o encontro, até 5 pon-
tos percentuais do corte 
poderão ser obtidos por 
meio de créditos de carbo-
no gerados fora do bloco. 
Ou seja, a meta para as in-
dústrias europeias, na prá-
tica, é de 85%. “Definir uma 
meta climática não é ape-
nas escolher um número, é 
uma decisão política com 
consequências de longo 
alcance para o continen-
te”, declarou Aagaard, em 
uma clara tentativa de jus-
tificar a manobra.

Também ficou acerta-
do o adiamento do ETS2, 
que regula o mercado de 

carbono para os setores de 
transporte e construção do 
continente, que agora só 
será efetivado em 2028.

“Os países-Membros 
afirmam ter chegado a 
acordo sobre uma meta 
de 90%, mas isso é apenas 
um truque de mágica”, 
declarou Michael Sicaud-
-Clyet, do braço europe do 
WWF. “Depois de eliminar 
as compensações, o valor 
real será inferior a 85%. A 
UE deveria dar exemplo, 
não criar lacunas.”

Mathie Mal, do Escritó-
rio Europeu de Meio Am-
biente (EEB, na sigla em 
inglês), que reúne quase 
200 entidades do setor no 
continente, afirmou que a 
flexibilização “pode atrasar 
investimento vital na transi-
ção energética interna” do 
continente.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Na quarta (5), a Suprema 
Corte da Bolívia anulou a 
sentença de dez anos de 
prisão contra a ex-presi-
dente Jeanine Áñez, acu-
sada de ter dado um golpe 
de Estado em 2019. A deci-
são determinou também 
sua libertação imediata.

Áñez foi detida em março 
de 2021 e passou 20 meses 
em prisão preventiva an-
tes de ser condenada em 
2022 a dez anos de reclu-
são, acusada de ter assu-
mido a Presidência de for-
ma inconstitucional após 
a renúncia de Evo Morales.

Conselho da UE

Lars Aagaard liderou a reunião

EUA x Rússia: tensão nuclear

Constrangimento na CBF

Donald Trump lança míssil nuclear, e Putin manda preparar teste

CBF e federação de treinadores criticam declarações xenofóbicas

por Igor Gielow (Folhapress)

O duelo nuclear entre Vladi-
mir Putin e Donald Trump che-
gou a novo nível na quarta (5), 
com os EUA promovendo o lan-
çamento de um míssil estratégico 
e o russo ordenando preparativos 
para a realização de um eventual 
teste com detonação de ogiva atô-
mica. Na semana passada, Trump 
havia reagido ao teste de dois no-
vos modelos de armas anunciadas 
por Putin, o míssil de cruzeiro 
Burevestnik e o “torpedo do Juízo 
Final” Poseidon, ambos capazes 
de carregar ogivas nucleares e ali-
mentados por reatores nucleares 
que lhes dão autonomia ilimitada.

O objetivo principal do russo 
é asseverar o papel da Rússia de 
potência nuclear, nominalmente 
a maior do mundo e em paridade 
de capacidades com os EUA, e di-
zer que tem meios para driblar o 
escudo antimíssil dos sonhos de 
Trump, o Domo Dourado.

Com isso, pretende lugar pri-
vilegiado nas negociações sobre a 
Ucrânia, que foram reabertas por 
pressão de Trump, mas travaram.

Trump havia dito que reto-
maria testes com armas nuclea-
res americanas em resposta ao 
que via como escalada da Rússia 
e da China, dona de um cres-
cente arsenal atômico. Depois, 
se recusou a dizer se isso envol-
veria ou não a explosão de uma 
ogiva no subterrâneo, algo que 
os americanos não fazem desde 
1992 e os russos, desde 1990.

Nesta quarta, o Comando de 

Ataque Global da Força Aérea dos 
EUA confirmou o lançamento de 
um míssil com capacidade nu-
clear Minuteman-3 desarmado. A 
ação foi notificada antes à Rússia, 
como é a praxe de lado a lado para 
evitar mal-entendidos.

O disparo foi realizado da 
base aérea de Vandenberg, na 
Califórnia no fim da madruga-
da da quarta (5). Ele havia sido 
anunciado para a noite de quarta 

para quinta (6) na véspera, mas 
a unidade militar confirmou sua 
execução sem intercorrências sem 
explicar a mudança.

O teste, diz a Força Aérea cor-
roborada por referências na área 
como a Federação dos Cientistas 
Americanos (FAS), está dentro 
da programação anual de ensaios 
para verificar a operacionalidade e 
precisão dos armamentos.

Poucas horas depois, Putin 
promoveu uma reunião com seu 
Conselho de Segurança, onde ou-
viu o ministro da Defesa, Andrei 
Belousov, afirmar que tudo indica 
que os americanos irão conduzir 
um teste nuclear subterrâneo.

De forma coreografada, o 
presidente então instruiu órgão 
governo a coletar informações e 
“fazer proposta no possível come-
ço de trabalho de preparação de 
testes de armas nucleares”.

Putin conseguiu colocar 
Trump na defensiva, dizendo que 
irá reagir ao que ele fizer, deixando 
a insegurança nuclear global em 
sua conta. Até aqui, os testes com 
armas, assim como o do Minute-
man, não envolvem ogivas ativas.

por Lucas Bombana (Folhapress)

Deselegante, preconceituo-
sa e inaceitável. Dessa forma, 
a CBF e a FBTF (Federação 
Brasileira de Treinadores de 
Futebol) classificaram as decla-
rações de Oswaldo de Oliveira 
e de Emerson Leão. A dupla fez 
críticas à presença de técnicos 
estrangeiros no futebol nacional 
durante o 2º Fórum Brasileiro 
dos Treinadores de Futebol, rea-
lizado na terça (4), na sede da 
CBF, no Rio de Janeiro. As falas 
aconteceram na presença do ita-
liano Carlo Ancelotti, treinador 
da Seleção Brasileira, convidado 
para receber uma homenagem 
dos organizadores.

O primeiro a disparar contra 
os estrangeiros trabalhando como 
treinadores no Brasil foi Leão.

“Eu sempre disse que não 
gosto de treinadores estrangeiros 
no meu país. Já falei isso e não 
mudo a minha opinião”, afirmou 
o ex-goleiro no palco do evento, 
ao lado de Ancelotti.

Na sequência, foi a vez de 
Oswaldo de Oliveira pegar o 
microfone e também disparar 
contra os técnicos estrangeiros 
em solo brasileiro.

“Eu não queria treinador es-
trangeiro, mas não tinha jeito, se 
tivesse que ser, que fosse esse se-
nhor [Ancelotti]. Torci para ser 
esse senhor”, disse Oswaldo.

Ancelotti ouviu as decla-
rações sem aparentar maior 
incômodo.

A CBF e a própria FBTF sol-
taram notas horas depois repu-
diando as declarações de Leão e 
Oswaldo de Oliveira.

“As declarações feitas durante 
o Fórum Brasileiro de Treinado-
res, dirigidas ao técnico Carlo An-

celotti e aos profissionais estran-
geiros que atuam no Brasil, foram, 
no mínimo, deselegantes, para 
não dizer de outra forma, e não 
refletem o verdadeiro sentimento 
do povo brasileiro”, escreveu Gus-
tavo Feijó, diretor da CBF, em pu-
blicação nas redes sociais.

“Assim como queremos que 
nossos treinadores sejam tratados 
com respeito fora do país, tam-
bém devemos acolher com con-
sideração os profissionais que es-
colhem trabalhar aqui. Opiniões 
divergentes fazem parte do de-
bate, mas falas preconceituosas 
e desnecessárias não contribuem 
para o processo de reconstrução 
e valorização do nosso futebol”, 
acrescentou o dirigente.

A federação, por sua vez, 
disse que as falas de Oswaldo de 
Oliveira foram “inaceitáveis” e 
“desrespeitosas”.

Segundo a FBTF, as declara-
ções do ex-treinador “atingiram 
a CBF”, que aceitou ceder um 
espaço em sua sede para receber 
o evento.

Daniel Torok/ Casa Branca

Reprodução / YouTube (@falatreinador)

Trump e Putin estão ‘provocando’ com testes nucleares

CBF e FBTF repudiaram falas de Leão e Oswaldo de Oliveira

Mamdani anuncia equipe de transição
O prefeito eleito de Nova 

York, Zohran Mamdani, escolheu 
nesta quarta-feira (5) os principais 
nomes para liderar sua equipe de 
transição, que possivelmente in-
tegrarão seu governo em janeiro. 
Todas são mulheres com expe-
riência recente direta na admi-
nistração pública ou em grandes 
organizações do terceiro setor.

Na direção do grupo estará 
Elana Leopold, que trabalhou na 
gestão do ex-prefeito democrata 
Bill de Blasio e participou ativa-

mente da campanha de Mamda-
ni. Ao lado dela, como vice-líde-
res, foram nomeadas Lina Khan, 
Melanie Hartzog, Maria Torres-
-Springer e Grace Bonilla.

Com as nomeações, Mamda-
ni indica que vai levar em frente o 
mote de campanha de que busca-
rá um governo pragmático em vez 
de ideológico, discurso que refor-
çou ao longo da disputa em meio 
a críticas de rivais e receios de elei-
tores moderados de que será um 
prefeito radical.

Maria Torres-Springer foi vi-
ce-prefeita antes de romper com 
o atual mandatário, o democrata 
Eric Adams, que durante a cam-
panha apoiou o também demo-
crata Andrew Cuomo, ex-gover-
nador do estado de Nova York 
disputando como independente 
contra Mamdani - o presidente 
Donald Trump declarou apoio 
em Cuomo antes do pleito.

Mamdani também reforçou 
que pretende manter no cargo a 
comissária de polícia Jessica Tisch, 

que havia sido nomeada pelo atual 
prefeito, Eric Adams, ante tensões 
de eleitores moderados receosos 
de que a vitória do democrata re-
sultasse em mudanças radicais na 
estrutura de segurança da cidade.

O prefeito eleito, de apenas 
34 anos e pouca experiência em 
cargos públicos, cercou-se de no-
meações com experiência na ges-
tão pública e capilaridade política 
para vencer Cuomo na terça (4).

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Divulgação/ Adidas

Adidas lançou os uniformes de 22 seleções para o Mundial

é sobre criar momentos que 
transcendem o estádio. Por isso, 
projetamos os uniformes como 
uma homenagem às raízes de 
cada nação, mas também para 
celebrar uma era em que cada 
torcedor, em qualquer lugar, faz 
parte da história”, disse 

Sam Handy, diretor-geral de 
Futebol da Adidas.

Os uniformes serão comercia-
lizados a partir desta quinta (6) e 
estarão disponíveis nas lojas e na 
Arena Trionda, em São Paulo.
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Por martha imenes

O projeto de lei que isenta 
de Imposto de Renda quem 
ganha até R$ 5 mil por mês e 
alivia quem recebe até R$ 7,35 
mil mensais, foi aprovado pela 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) e pelo plenário 
do Senado nesta quarta-feira 
(5). O texto agora segue para 
sanção presidencial. Se sancio-
nado até o final do ano, o PL 
da redução do IR passa a valer a 
partir de janeiro de 2026. 

Atualmente, é isento do IR 
quem ganha até dois salários 

mínimos (R$ 3.036 por mês).
O governo calcula que cer-

ca de 25 milhões de brasileiros 
vão pagar menos impostos, en-
quanto outros 200 mil contri-
buintes terão algum aumento 
na tributação.

De acordo com levanta-
mento da União Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil (Unafisco Na-
cional) com base no projeto de 
lei 1.087/2025, o benefício va-
ria de acordo com o número de 
dependentes, criando situações 
distintas entre famílias com 
rendas similares.

“A medida beneficia mi-
lhões de contribuintes, mas não 
corrige a defasagem acumulada 
da tabela, que passa dos 170%, 
para as faixas intermediárias e 
superiores”, aponta a Unafisco.

Diferentemente de um rea-
juste da tabela do IR, que gera 
efeitos em todas as faixas, o 
modelo aprovado concede um 
benefício restrito a uma faixa 
específica de renda, sem alterar 
as alíquotas ou as faixas supe-
riores. Ou seja, é mais favorável 
para quem ganha R$ 5 mil e 
não tenha dependentes, aponta 
o relatório.

JORNAL DO SERVIDOR

Ministério faz parceria com 
UnB para gestão de pessoal

Nascidos neste mês têm até 
dia 30 para fazer prova de vida

Movimentação financeira

Diagnóstico balizará concursos

Relatório aponta perfis

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) está inten-

sificando a implementa-

ção do Dimensionamento 

da Força de Trabalho (DFT), 

metodologia desenvolvida 

em parceria com a Univer-
sidade de Brasília (UnB) 
que oferece um panorama 
sobre a necessidade de 

pessoal na administração 
pública. Entre 2022 e 2023, 

o número de unidades di-

mensionadas saltou de 150 

para 1.825. O DFT faz análi-
ses detalhadas de ativida-

des, demandas e cargos 

existentes, produzindo, a 
partir desses dados, diag-

nósticos sobre a quanti-

dade de servidores neces-

sária para atender cada 
setor, identificar déficits ou 
excessos de pessoal, além 
de ajustas funções.

Servidores públicos fe-

derais aposentados, pen-

sionistas e anistiados po-

líticos civis nascidos em 

novembro têm até o dia 

30 deste mês para fazer 
a prova de vida obrigató-

ria. Quem não fizer terá o 
pagamento do benefício 
suspenso.

A prova de vida pode 
ser feita na Unidade de 
Gestão de Pessoas do 

órgão de origem ou na 

agência bancária em que 

o beneficiário recebe o 
pagamento, mediante 
apresentação de docu-

mento de identificação 
com foto e CPF.

Também é possível fa-

zer o procedimento pelo 
aplicativo SouGov.br, dis-

ponível para Android e 
iOS, sendo necessário ter 

biometria cadastrada no 

Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) ou na Secretaria 
Nacional de Trânsito (Se-

natran). 

Em alguns casos, a mo-

vimentação recente da 

conta já pode validar a 
prova de vida de forma 
automática. 

Pessoas sem biome-

tria, com restrições de 

locomoção ou outras li-

mitações devem procu-

rar a Unidade de Gestão 
de Pessoas para solicitar 

atendimento diferencia-

do, com possibilidade de 
visita domiciliar quando 

necessário.
A reativação de bene-

fícios suspensos, recadas-

tramentos excepcionais e 
demais situações relacio-

nadas à prova de vida po-

dem ser feitas pelo aplica-

tivo Meu INSS.

O MGI quer utilizar esses 
diagnósticos para plane-

jar concursos, combina-

do à sua capacidade de 
melhorar a alocação dos 

novos servidores. Para 
ampliar a capilarização 
do DFT, o MGI lançou um 

programa de mentoria 
em órgão com pedidos de 
concurso em andamento 

para permitir que a ferra-

menta seja largamente 

implementada. Até julho 
foram realizadas mento-

rias em 4.727 unidades 
em 114 órgãos, o que con-

tabiliza 41 unidades por 
órgão. A meta da pasta 
é que, até dezembro de 
2026, o DFT seja imple-

mentado em 70 órgãos.

Esses relatórios mostram 
ainda o perfil da equipe, 
a rotatividade, a comple-

xidade das demandas,as 

áreas que precisam de re-

forço, as ausências e seus 

impactos. O trabalho é fei-
to pela unidade de gestão 
de cada órgão, com apoio 
do MGI. A pasta destaca 
também que, com os do-

cumentos produzidos pelo 
DFT, é possível fazer uma 
alocação mais adequada 

de novos servidores. Tam-

bém é possível levantar as 
competências necessárias 
em cada área, de acordo 

com os resultados entre-

gues, e compará-las com 
as informações do perfil 
dos novos agentes.

Agência Brasil

Divulgação

MGI poderá usar dados para balizar concursos públicos

O app SouGov permite fazer a comprovação de vida

POR MARTHA IMENES

Confira como a nova tabela 
do IR mexerá no seu bolso 
Segundo a Unafisco, o projeto não corrige a 
defasagem acumulada, que passa de 170%

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

A correção da tabela do 
IR mostra uma situação 
mais favorável para quem 
ganha R$ 5 mil e não 
possui dependentes

O Ministério da Previdência 
Social (MPS) está oferecendo o 
curso “Introdução à Compen-
sação Previdenciária”, que tem 
como objetivo explicar sobre a 
base constitucional e legal des-
sa compensação, além de con-
solidar o domínio técnico dos 
servidores que atuam na área. 
A inscrição é gratuita e deve ser 
feita em https://www.escola-
virtual.gov.br/curso/1367. Um 
certificado será emitido ao fim 
do curso.

A capacitação será realizada 
por meio da Escola Virtual.Gov 
e terá carga horária de 30 horas. 
As aulas serão divididas em cin-
co módulos, na modalidade a 
distância, e ocorrerão na plata-
forma Moodle da Escola Virtual.
Gov, onde ficarão disponíveis o 
conteúdo, as atividades avaliati-
vas e o desempenho do aluno.

O curso é voltado especialmen-
te para servidores que trabalham 
com o sistema de compensação 
previdenciária, gestores previden-
ciários e servidores da União, esta-
dos e municípios. O MPS lembra 
porém que todos os interessados 
nos fundamentos e impactos desse 

processo da gestão previdenciária 
também são bem-vindos.

A pasta adiantou que, em 
breve, será lançado o curso se-
quencial “Operacionalização da 
Compensação Previdenciária”.

Sustentabilidade
A Comissão de Assuntos 

Sociais do Senado vai discutir a 
sustentabilidade da Previdência 
Pública e os desafios enfrenta-
dos diante das novas formas de 
trabalho, a exemplo dos entrega-
dores e motoristas de aplicativo.

A autora da iniciativa, sena-

dora Doutora Eudócia, do PL 
de Alagoas, alertou para a perda 
de direitos trabalhistas e para os 
riscos de enfraquecimento do 
sistema de proteção social.

Segundo a parlamentar, o 
avanço de práticas como a pejo-
tização, a terceirização irregular 
e o trabalho por aplicativo tem 
reduzido a contribuição previ-
denciária e colocado em risco o 
financiamento da aposentadoria 
de milhões de brasileiros.

“Vivemos tempos em que 
os direitos dos trabalhadores 
estão sendo atacados de forma 

sistemática. A precarização do 
trabalho assume diversas formas, 
todas com o mesmo objetivo: 
reduzir custos para empresas e 
transferir riscos e responsabili-
dades para os trabalhadores e, 
assim, atacando diretamente o 
custeio da Previdência Pública”, 
diz a senadora. 

Ela destacou que a Previdên-
cia Pública é uma das bases da 
seguridade social no País, garan-
tindo aposentadorias, pensões e 
auxílios a trabalhadores formais 
e informais.

Ela afirmou que o debate é 
essencial para encontrar soluções 
que preservem o INSS e assegu-
rem as próximas gerações.

“Como disse o presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), ministro Luiz Philippe 
Vieira de Mello Filho: “A des-
construção da proteção traba-
lhista enfraqueceu instrumentos 
que, inclusive, são responsáveis 
por injetar dinheiro na econo-
mia, como o décimo terceiro, o 
FGTS e a própria previdência 
social. Quem vai pagar a previ-
dência? Quem vai ser responsá-
vel pelas gerações futuras?”.

ministério oferece curso gratuito 
sobre compensação previdenciária

Saulo Cruz/Agência Senado

Doutora Eudócia alertou para a perda de direitos trabalhistas 

CONFIRA COMO FICARÁ EM R$

 Salário Bruto N° de Dependentes Deduções Totais (A) Base de Cálculo (B) Imposto atual (C) Fator de Redução Imposto após PL 1087 (D) Economia Mensal (C-D) Economia Anual

 3.500 0 607,2 2.892,8 39,76 0 0 39,76 516,88

 3.500 1 607,2 2.892,8 39,76 0 0 39,76 516,88

 3.500 2 692,59 2.807,41 28,39 0 0 28,39 369,13

 3.500 3 882,18 2.617,82 14,18 0 0 14,18 184,28

 4.000 0 607,2 3.392,8 114,76 0 0 114,76 1.491,88

 4.000 1 607,2 3.392,8 114,76 0 0 114,76 1.491,88

 4.000 2 752,59 3.247,41 92,95 0 0 92,95 1.208,37

 4.000 3 942,18 3.057,82 64,51 0 0 64,51 838,67

 5.000 0 607,2 4.392,8 312,89 312,89 0 312,89 4.067,57

 5.000 1 699,19 4.300,81 292,19 312,89 0 292,19 3.798,5

 5.000 2 888,78 4.111,22 249,53 312,89 0 249,53 3.243,95

 5.000 3 1.078,37 3.921,63 206,88 312,89 0 206,88 2.689,4

 5.200 0 607,2 4.592,8 357,89 286,27 71,62 286,27 3.721,46

 5.200 1 727,19 4.472,81 330,89 286,27 44,63 286,27 3.721,46

 5.200 2 916,78 4.283,22 288,23 286,27 1,97 286,27 3.721,46

 5.200 3 1.106,37 4.093,63 245,58 286,27 0 245,58 3.192,5

 5.500 0 607,2 4.892,8 436,79 246,32 190,46 246,32 3.202,19

 5.500 1 769,19 4.730,81 392,24 246,32 145,92 246,32 3.202,19

 5.500 2 958,78 4.541,22 346,28 246,32 99,96 246,32 3.202,19

 5.500 3 1.148,37 4.351,63 303,63 246,32 57,30 246,32 3.202,19

 5.800 0 621,6 5.178,40 515,33 206,38 308,95 206,38 2.682,93

 5.800 1 811,19 4.988,81 463,19 206,38 256,81 206,38 2.682,93

 5.800 2 1.000,78 4.799,22 411,05 206,38 204,67 206,38 2.682,93

 5.800 3 1.190,37 4.609,63 361,68 206,38 155,3 206,38 2.682,93

 6.000 0 649,6 5.350,40 562,63 179,75 382,88 179,75 2.336,75

 6.000 1 839,19 5.160,81 510,49 179,75 330,74 179,75 2.336,75

 6.000 2 1.028,78 4.971,22 458,35 179,75 278,6 179,75 2.336,75

 6.000 3 1.218,37 4.781,63 406,21 179,75 226,46 179,75 2.336,75

 6.500 0 719,6 5.780,40 680,88 113,18 567,7 113,18 1.471,31

 6.500 1 909,19 5.590,81 628,74 113,18 515,56 113,18 1.471,31

 6.500 2 1.098,78 5.401,22 576,6 113,18 463,42 113,18 1.471,31

 6.500 3 1.288,37 5.211,63 524,46 113,18 411,29 113,18 1.471,31

 6.600 0 733,6 5.866,40 704,53 99,86 604,66 99,86 1.298,22

 6.600 1 923,19 5.676,81 652,39 99,86 552,53 99,86 1.298,22

 6.600 2 1.112,78 5.487,22 600,25 99,86 500,39 99,86 1.298,22

 6.600 3 1.302,37 5.297,63 548,11 99,86 448,25 99,86 1.298,22

 6.700 0 747,6 5.952,40 728,18 86,55 641,63 86,55 1.125,13

 6.700 1 937,19 5.762,81 676,04 86,55 589,49 86,55 1.125,13

 6.700 2 1.126,78 5.573,22 623,90 86,55 537,35 86,55 1.125,13

 6.700 3 1.316,37 5.383,63 571,76 86,55 485,22 86,55 1.125,13

 7.000 0 789,6 6.210,40 799,13 46,6 752,52 46,6 605,86

 7.000 1 979,19 6.020,81 746,99 46,6 700,38 46,6 605,86

 7.000 2 1.168,78 5.831,22 694,85 46,6 648,25 46,6 605,86

 7.000 3 1.358,37 5.641,63 642,71 46,6 596,11 46,6 605,86

 7.350 0 838,6 6.511,40 881,90 0 881,90 0 0

 7.350 1 1.028,19 6.321,81 829,76 0 829,76 0 0

 7.350 2 1.217,78 6.132,22 777,63 0 777,62 0 0

 7.350 3 1.407,37 5.942,63 725,49 0 725,48 0 0

Fonte: Unafisco Nacional com base no Projeto de Lei 1.087/2025 aprovado pela Câmara dos Deputados
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São Paulo propõe soluções 
climáticas do agro na COP30
Documento elaborado pela Fiesp reúne mais de 40 entidades

Por ana laura Gonzalez

O Conselho Superior do 
Agronegócio (Cosag) da Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) recebeu, na 
segunda-feira (3), o presidente 
da COP30, embaixador André 
Corrêa do Lago. O encontro, pre-
sidido por Jacyr Costa, discutiu as 
contribuições do setor agropecuá-
rio brasileiro para a agenda climá-
tica global e apresentou o plano 
“Agricultura Tropical Sustentável: 
Cultivando Soluções para Ali-
mentos, Energia e Clima”, elabo-
rado por mais de 40 entidades do 
agronegócio.

O documento foi entregue ao 
embaixador pelo ex-ministro da 
Agricultura Roberto Rodrigues 
e propõe a agricultura tropical 
sustentável como eixo estratégico 
na mitigação das mudanças cli-
máticas. O texto defende que o 
modelo produtivo brasileiro pode 
servir de referência a outros países 
de clima semelhante.

Segundo Rodrigues, a 
COP30 representa “uma oportu-
nidade histórica para reposicionar 
a agricultura tropical como eixo 
das soluções climáticas globais”, 
ao integrar segurança alimentar, 
energética e desenvolvimento ru-
ral sustentável com tecnologias de 
baixa emissão de carbono.

O vice-presidente da Fiesp e 
campeão climático da COP30, 
Dan Ioschpe, ressaltou que o 
agronegócio tem papel central 
na agenda de ação climática, com 

destaque para biocombustíveis e 
recuperação de áreas degradadas. 
“Nossa tarefa não termina no dia 
21 de novembro, ao contrário, ela 
está só começando”, afirmou.

O embaixador Corrêa do 
Lago avaliou que o plano de-
monstra a capacidade brasileira 
de oferecer soluções concretas. “A 
primeira obrigação da diploma-
cia é assegurar a paz e melhorar 
a vida das pessoas, e o Brasil está 
mostrando que está construindo 
soluções”, destacou.

Safra 2025/2026
Outro tema debatido na re-

união foi a perspectiva para a 
safra 2025/2026. A previsão é 
de aumento de 1% na produção 
total de grãos, com potencial para 

novo recorde, impulsionado por 
soja e milho. A expansão de área 
plantada e a demanda crescente, 
inclusive para produção de etanol, 
sustentam o crescimento. O setor 
sucroenergético também segue 
fortalecido, com destaque para o 
etanol de milho, que vem se con-
solidando como alternativa estra-
tégica para o mercado nacional.

De acordo com o engenheiro 
agrônomo André Pessôa, a pro-
dução de soja deve crescer 3,7% na 
área plantada, totalizando cerca 
de 177,67 milhões de toneladas, 
incremento de 3,6% sobre a safra 
anterior. O avanço é favorecido 
pela recuperação de produtivida-
de em regiões como o Rio Grande 
do Sul. Apesar do superávit, a saca 
da soja pode recuar abaixo de R$ 

100 em 2026, em razão do câm-
bio e da elevada oferta.

O presidente da Associação 
Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), Ricardo Santin, infor-
mou que o Brasil manteve em 
2024 a posição de maior exporta-
dor mundial de carne de frango, 
com 5,3 milhões de toneladas 
enviadas ao exterior e produção 
total de 15 milhões de toneladas. 
O país também figura como o 
quinto maior produtor de ovos, 
com 57,6 bilhões de unidades, e 
o quarto em carne suína, com 5,3 
milhões de toneladas.

A ABPA projeta que a pro-
dução de carne suína alcance 5,55 
milhões de toneladas em 2026, 
alta de 2,4% sobre o ano anterior, 
impulsionada pelas exportações.

Ayrton Vignola / Fiesp

Reunião do Conselho Superior do Agronegócio (Cosag) da Fiesp

Prazo final para sugestões da Linha 16
O prazo para envio de 

contribuições à Consulta 
Pública do projeto de Parce-
ria Público-Privada (PPP) da 
Linha 16-Violeta do metrô 
de São Paulo termina nesta 
sexta-feira (7). A iniciativa, 
que ligará a zona leste à zona 
oeste da capital, está em sua 
última semana de recebimen-
to de sugestões da sociedade 
para aprimorar o projeto.

A primeira etapa da Li-
nha 16 terá 19 quilômetros 
de extensão e 16 estações: 
Teodoro Sampaio, Oscar 
Freire, Nove de Julho, Jar-

dim Paulista, Parque Ibira-
puera, Dante Pazzanese, Ana 
Rosa, Parque Aclimação, 
Parque Independência, São 
Carlos, Paes de Barros, Vila 
Bertioga, Álvaro Ramos, Re-
gente Feijó, Anália Franco e 
Abel Ferreira. O investimen-
to previsto para esta fase é de 
R$ 37,5 bilhões. A expecta-
tiva é de transportar, em mé-
dia, 475 mil passageiros por 
dia até 2040.

Durante a consulta pú-
blica, a sociedade pode en-
viar sugestões por escrito, 
exclusivamente para o e-mail 

ppplinha16@sp.gov.br, utili-
zando o formulário disponí-
vel na página do projeto no 
site da Secretaria de Parcerias 
de Investimentos (SPI), na 
aba “Audiências e Consulta 
Pública”. Serão consideradas 
apenas as contribuições en-
viadas dentro do prazo e com 
todas as informações obriga-
tórias preenchidas. O regula-
mento também está disponí-
vel no site da secretaria.

A Linha 16 terá oito pon-
tos de integração com ou-
tras linhas de metrô e trens: 
Linha 1-Azul (Ana Rosa), 

Linha 2-Verde (Ana Rosa 
e Anália Franco), Linha 
4-Amarela (Oscar Freire), 
Linha 6-Laranja (São Car-
los), Linha 10-Turquesa (São 
Carlos) e, futuramente, com 
as linhas 19-Celeste ( Jardim 
Paulista), 20-Rosa (Teodoro 
Sampaio) e 22-Marrom (Teo-
doro Sampaio).

Além da consulta pública, 
duas audiências foram realiza-
das em outubro para debater 
o projeto e esclarecer dúvidas. 
As sessões foram transmitidas 
pelo canal oficial do Governo 
de SP no YouTube.

Varejo paulista deve criar menos 
vagas no último trimestre de 2025

Apesar de um ano marcado 
por indicadores positivos de 
emprego, o saldo de vagas no 
setor varejista paulista deve ser 
menor no último trimestre de 
2025 em comparação a 2024, 
segundo projeção da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP).

De acordo com a entidade, 
cerca de 15 mil novos postos 
de trabalho devem ser criados 
entre outubro e dezembro, con-
tra 20 mil registrados no mes-
mo período do ano passado. 
A expectativa é que, embora o 
número de vagas cresça entre 
2% e 3% em relação ao último 
trimestre de 2024, o volume de 
desligamentos também aumen-
te, atingindo entre 4% e 5%.

Segundo a FecomercioSP, 
esse cenário reflete a substitui-
ção de mão de obra, conside-
rada um fenômeno estrutural 
no mercado brasileiro, e as ex-
pectativas mais moderadas do 
varejo para 2026. A entidade 
destaca ainda que a dinâmica 
do emprego acompanha a pró-
pria economia nacional, que 

apresenta expansão mais lenta, 
sustentada pelo consumo e pelo 
mercado de trabalho, mas pres-
sionada por juros altos, crédito 
restrito e sinais de desacelera-
ção da atividade econômica.

Desaceleração no 
mercado de trabalho

Dados consolidados pela 
FecomercioSP apontam que 
o mercado de trabalho em 

São Paulo apresentou de-
sempenho menos expansivo 
em agosto, refletindo uma 
tendência de desaceleração 
observada ao longo do ano. 
No comércio, o saldo posi-
tivo foi de 12.490 vagas for-
mais, resultado do registro de 
150.613 admissões e 138.123 
desligamentos. Embora ain-
da seja um número expressi-
vo, esse resultado mostra que 

o crescimento do setor está 
mais moderado em compa-
ração a períodos anteriores. 
Ao mesmo tempo, o total de 
vínculos formais no comércio 
paulista ultrapassou a marca 
de 3 milhões, o que indica 
que, mesmo com a desacelera-
ção, o setor mantém uma base 
de emprego robusta e conti-
nua sendo um dos principais 
motores da geração de empre-
gos no Estado.

Já o setor de serviços, que 
tradicionalmente apresen-
ta maior volume de contra-
tações, mostrou sinais mais 
claros de perda de fôlego. Em 
agosto, o saldo positivo foi de 
22.628 vagas formais, fruto de 
386,4 mil admissões e 363,7 
mil desligamentos. Esse nú-
mero representa uma queda 
de 40% em relação ao mesmo 
mês de 2024, quando o sal-
do havia atingido 37.861 va-
gas. Entre janeiro e agosto de 
2025, o setor gerou 227.918 
vagas, resultado inferior ao do 
mesmo período do ano passa-
do, quando o saldo ultrapas-
sou 260 mil postos.

Roberto Moreyra / SMTE

Desligamentos pressionam saldo de vagas no comércio

CORREIO PAULISTA

STM lista opções de estudo 
para as provas do Enem

Alesp avança com projeto Doe Vida

Curso trata de emendas da saúde

Quermesses viram 
patrimônio paulista

Com a aproximação do 

Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem), a Secretaria 

dos Transportes Metropo-

litanos (STM) divulgou cin-

co opções de bibliotecas 

acessíveis por meio das li-

nhas do Metrô e da CPTM, 

indicadas para quem bus-

ca locais tranquilos de es-

tudo. O Enem, principal 

porta de entrada para o 

ensino superior no país, 

terá provas nos dias 9 e 16 

de novembro, com quase 

5 milhões de inscritos em 

2025. As sugestões da STM 

incluem a Biblioteca Mário 

de Andrade (República), 

Biblioteca de São Paulo 

(Carandiru), Centro Cultu-

ral São Paulo (Vergueiro), 

Biblioteca da EACH-USP 

(USP Leste) e Biblioteca 

Roberto Santos (Ipiranga). 

A secretaria também lem-

bra que o embarque de 

bicicletas é permitido no 

Metrô, CPTM, ViaQuatro e 

ViaMobilidade aos fins de 
semana e feriados, e em 

horários reduzidos nos 

dias úteis (das 10h às 16h e 

das 21h até o fim da opera-

ção). A STM é responsável 

pelo planejamento e ges-

tão do transporte metro-

politano.

A Comissão de Finanças 

e Orçamento da Alesp 

aprovou, no dia 4, o pro-

jeto de lei nº 559/2023, de 

autoria do deputado esta-

dual Dirceu Dalben (PL), 

que institui o programa 

Doe Vida. A proposta pre-

vê a realização de coletas 

domiciliares de sangue, 

com os mesmos padrões 

de segurança aplicados 

nos hospitais, por meio da 

Fundação Pró-Sangue ou 

de entidades conveniadas. 

Segundo o texto, o objetivo 

é ampliar o número de do-

adores e facilitar o acesso 

da população ao serviço. O 

projeto também autoriza o 

governo estadual a firmar 
parcerias com hospitais e 

laboratórios. A matéria se-

gue para análise de outras 

comissões antes de ser le-

vada ao plenário.

A Assembleia Legislativa 

de São Paulo promoveu, 

na terça-feira (4), um cur-

so de capacitação voltado 

a assessores parlamenta-

res sobre o recebimento 

e a aplicação de recursos 

de emendas destinadas à 

área da saúde. A iniciativa, 

proposta pelo deputado 

estadual Gilmaci Santos 

(Republicanos), integra 

uma série de treinamen-

tos realizados em parce-

ria com equipes técnicas 

das secretarias do gover-

no paulista. O objetivo é 

aprimorar a execução das 

emendas parlamentares, 

garantindo mais eficiên-

cia e transparência. Du-

rante o encontro, especia-

listas explicaram o fluxo 
de execução dos recursos.

A Comissão de Educação e 

Cultura da Assembleia Le-

gislativa de São Paulo apro-

vou, nesta terça-feira (4), o 

Projeto de Lei 485/2024, de 

autoria do deputado Paulo 

Fiorilo (PT), que reconhece 

as quermesses como Pa-

trimônio Cultural Imate-

rial do Estado. A proposta 

busca valorizar a tradição, 

preservar manifestações 

comunitárias e incentivar 

o turismo cultural e reli-

gioso. O texto define as 
quermesses como even-

tos de caráter religioso e 

comunitário, organizados 

por paróquias, associações 

e agremiações, especial-

mente nos meses de ju-

nho e julho, envolvendo 

atividades culturais, gas-

tronômicas e recreativas. 

O projeto também auto-

riza o Executivo a firmar 
parcerias e convênios para 

apoiar essas celebrações. 

Na mesma reunião, os 

deputados aprovaram re-

querimento do deputado 

Guilherme Cortez (Psol) 

convidando representan-

tes da Santa Marcelina 

Cultura, gestora do Projeto 

Guri, para prestar esclare-

cimentos sobre mudanças 

no programa.

Divulgação / Governo de SP

Gabriel Eid / Alesp

Biblioteca Mário de Andrade, no centro de São Paulo

Comissão dá aval a PL que reconhece quermesses
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Prefeitura cria site com 
programações culturais

Escola do Parlamento e a 
arborização urbana

Novembro Azul

Emprego e empreendedorismo

O novo site da Prefeitura 

de São Paulo se chama 

São Paulo +Cultura, de-

senvolvido para facilitar o 

acesso à agenda cultural 

de todos os equipamen-

tos culturais públicos da 

cidade. Com o objetivo 

de ajudar o público a 

encontrar programas de 

sua preferência, a pági-

na principal apresenta 

destaques da programa-

ção e todas as ativida-

des contam com fotos, 

descrições e até links 

para as redes sociais dos 

artistas. O site tem um 

design simples e intui-

tivo, com uma barra de 

pesquisa e filtros avan-

çados que permitem en-

contrar atrações mensais 

e semanais por evento, 

artista, classificação in-

dicativa, público-alvo, 

local e data. A iniciativa 

da Secretaria Municipal 

de Cultura e Economia 

Criativa, segundo o texto 

de divulgação, reforça o 

compromisso em demo-

cratizar o acesso à cultu-

ra na cidade. O endereço 

é o https://spmaiscultura.

prefeitura.sp.gov.br/

A Escola do Parlamento 

da Câmara Municipal de 

São Paulo promoverá, no 

dia 25 de novembro (ter-

ça-feira), o seminário “Ar-

borização Urbana: desa-

fios para a ampliação da 
cobertura vegetal na cida-

de”. Voltado a técnicos e 

gestores municipais, pes-

quisadores acadêmicos, 

sociedade civil organiza-

da, representantes de as-

sociações de bairro, parla-

mentares e assessorias, o 

evento busca promover o 

debate sobre estratégias 

de planejamento e go-

vernança municipal para 

arborização urbana, além 

de apresentar tecnologias 

e inovações aplicáveis ao 

manejo e manutenção 

arbórea, discutir políticas 

públicas e marcos regu-

latórios relacionados à co-

bertura vegetal urbana e 

compartilhar experiências 

de iniciativas sociais bem-

-sucedidas em arboriza-

ção urbana. A programa-

ção contará com mesas 

de debate, painéis temá-

ticos e palestras magnas, 

com atividades das 9h às 

18h, na Sala Sérgio Vieira 

de Mello. São 100 vagas 

presenciais.

Ao longo de todo o mês 

de novembro, a Prefei-

tura de São Paulo realiza 

o Novembro Azul, com 

uma ampla programa-

ção voltada à saúde mas-

culina. As 479 Unidades 

Básicas de Saúde (UBSs) 

da capital promovem 

atendimentos, exames 

e ações educativas para 

incentivar os homens a 

procurarem os serviços 

de saúde e manterem o 

acompanhamento regu-

lar e preventivo.

A Prefeitura de São Paulo 

divulga as novas progra-

mações do Cate Móvel 

para o mês de novembro. 

As unidades móveis se-

guem percorrendo dife-

rentes regiões da capital 

com serviços de orienta-

ção profissional, encami-
nhamento para vagas de 

emprego, elaboração de 

currículo e acesso à quali-

ficação gratuita pelo Por-

tal Cate. Os atendimentos 

são gratuitos e realizados 

em pontos estratégicos 

da cidade, aproximando 

os serviços de emprega-

bilidade das comunida-

des. Para ser atendido, 

é necessário apresentar 

RG, CPF e Carteira de 

Trabalho, que pode ser 

física ou digital. Além do 

encaminhamento para 

processos seletivos, o 

público também pode 

emitir ou atualizar o cur-

rículo, acessar a Carteira 

de Trabalho Digital e se 

inscrever em mais de 300 

cursos gratuitos, todos 

disponíveis na platafor-

ma Portal Cate.

Divulgação

Rafael Chinaglia

Bando Golíardis apresentou Espetáculo de Circo.

Encontro vai debater a cobertura vegetal da cidade

SP: R$ 10 bi para transporte urbano

CPI da Habitação Social 
tem silêncio de empresário
Depoimentos de representantes da Caixa marcam reunião

Na reunião desta semana, 
os vereadores que compõem a 
CPI das Habitações de Interesse 
Social (HIS), da Câmara de São 
Paulo aprovaram requerimentos 
e colheram os depoimentos de 
representantes da Caixa Eco-
nômica Federal, empresários e 
incorporadoras. A proposta do 
colegiado foi entender como 
funciona todo o processo de fi-
nanciamento das habitações de 
interesse social por parte das ins-
tituições financeiras, bem como 
entender a participação das em-
presas do ramo imobiliário no 
processo de venda das unidades 
de habitação popular.

Caixa Econômica 
Federal

Pela Caixa Econômica Fede-
ral, foram ouvidos o superinten-
dente nacional de habitação, Raul 
de Oliveira Gomes, e a gerente na-
cional de Administração de Fun-
dos Garantidores e Sociais, Marise 
Pimentel Viegas de Almeida.

Na oportunidade, Raul re-
velou que a Caixa representa 
hoje 99% dos financiamentos do 
mercado imobiliário no que se 
refere a unidades que se enqua-
dram como HIS (Habitação de 
Interesse Social). Segundo o le-
vantamento realizado pelo supe-
rintendente nacional de habita-
ção, 232 empreendimentos, que 
tiveram o benefício do desconto 
da Prefeitura por se enquadra-
rem como HIS, foram financia-
dos pela Caixa do ano passado 

até outubro deste ano, o que re-
presenta um total de 52.579 uni-
dades financiadas neste período.

Ainda de acordo com Raul, 
para garantir que as famílias se 
enquadram nos critérios, a Cai-
xa faz o enquadramento delas 
pelo Programa MCMV (Minha 
Casa Minha Vida) que, segun-
do ele, considera uma faixa de 
renda ainda menor do que as 
praticadas pelo decreto do mu-
nicípio. Raul se comprometeu 
a disponibilizar todos os dados 
à CPI e ainda garantiu que não 
existe possibilidade de uma mes-
ma pessoa financiar, pela Caixa, 
mais de uma unidade dentro do 
programa. Ele afirmou ainda 
que benefícios como taxas de ju-
ros mais baixas, por exemplo, só 

são oferecidas às famílias que se 
enquadram no programa, o que 
dificulta o processo de financia-
mento para investidores.

“Apesar de toda a solidez do 
regramento, diariamente nós re-
gistramos tentativas de aberturas 
de contas e financiamentos com 
documentos falsos. No momen-
to em que nós identificamos a 
fraude, a Polícia Federal é acio-
nada imediatamente por meio 
de uma notícia-crime e a pessoa 
fica impedida de avançar no pro-
cesso”, esclareceu.

Construtoras  
e imobiliárias

Intimado pela CPI, Gusta-
vo Arnaldo Nery Rocha, só-
cio-administrador da empresa 

Midrah Inteligencia Imobiliá-
ria Ltda., até chegou a respon-
der informações no começo 
da oitiva. 

No entanto, orientado por 
seu advogado, negou respon-
der a qualquer outro questio-
namento após ter um vídeo, 
exposto à Comissão pelo ve-
reador Nabil Bonduki (PT), 
em que ele aparece divulgando 
rendimentos obtidos com o 
aluguel dessas unidades. 

“Eu vou exercer o direito de 
permanecer em silêncio, verea-
dor”, declarou. 

Os vereadores aprovaram 
um requerimento pedindo a 
quebra de sigilo bancário e fis-
cal da empresa Midrah Inteli-
gencia Imobiliária Ltda.

Juliana Hipólito | REDE CÂMARA SP

CPI das Habitações de Interesse Social fez requerimentos para próximas reuniões.

Metanol: órgãos da saúde explicam 
ações para combater falsificação

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito do Metanol, 
na Câmara de Vereadores de 
São Paulo realizou a segun-
da reunião para investigar a 
venda de bebidas alcoólicas 
adulteradas. Conduzido pela 
vereadora Zoe Martínez (PL) 
– presidente do colegiado – o 
encontro teve como principal 
objetivo ouvir autoridades 
municipais e estaduais sobre 
a atuação dos órgãos de saúde 
pública diante do problema.

No início da reunião, a re-
latora da CPI, vereadora San-
dra Santana (MDB), destacou 
o perigo do descarte irregular 
de garrafas de bebidas alcoóli-
cas. A parlamentar cobrou dos 
órgãos públicos responsáveis 
mais rigor na fiscalização para 
que as garrafas sejam despeja-
das em locais apropriados.

A parlamentar registrou 
uma situação ocorrida na se-
mana passada na região de 
Higienópolis, área central da 
cidade. De acordo com ela, 
foram encontradas dezenas 
de garrafas de bebidas alcoó-
licas nas calçadas e em vias 
públicas.

Depoimentos
Representando o Centro de 

Vigilância Sanitária do Estado de 
São Paulo, Manuel Bernardes fa-
lou das responsabilidades do órgão 
municipal sobre a rastreabilidade 
das garrafas de bebidas. Bernardes 
compartilhou as ações preventivas 
com o apoio da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) 
e de outras instituições para evitar 
situações que coloquem em risco a 
saúde pública.

Manuel Bernardes também 
destacou a fiscalização de lotes de 

produtores de bebidas e explicou 
como é feita a contratação e o 
treinamento de profissionais do 
órgão estadual.

“Estamos revendo os materiais 
educativos, normas estaduais no 
que diz respeito ao que compete 
a vigilância sanitária nesse comér-
cio. Sentimos a necessidade do ras-
treio de bebidas, identificação nas 
notas de venda dos lotes”, disse ele.

A representante da Covisa 
(Coordenadoria de Vigilância em 
Saúde), Mariana Araújo, também 
prestou informações ao colegia-

do. Ela fez uma apresentação para 
explicar o contexto dos casos de 
adulteração de bebidas – desde os 
primeiros sintomas até o rastreio 
das embalagens contaminadas.

Mariana destacou ainda a che-
gada do antídoto do metanol para 
todos os paulistanos afetados pelas 
bebidas falsificadas e os locais onde 
possuem doses da substância. 

“Teve uma intensificação de 
operações para apreender bebi-
das adulteradas, principalmente 
quando tivemos a informação 
desse surto.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

CORREIO PAULISTANO

Para 2026, a Prefeitura de São 
Paulo prevê R$ 9,94 bilhões em in-
vestimentos intersetoriais no trans-
porte urbano. Os valores estão no 
Projeto de Lei do Executivo, da 
LOA (Lei Orçamentária Anual).

O planejamento integra di-
ferentes modais, priorizando a 
eficiência e a sustentabilidade. 
O plano inclui formular e gerir 
políticas públicas baseadas nos 
interesses setoriais da cidade que 
orientam os investimentos e as 
metas de longo prazo – como o 
Plano Cicloviário, o Plano de Se-
gurança Viária e o Plano Munici-
pal de Mobilidade Urbana.

O principal destaque para o 
próximo ano é a eletrificação da 
frota de ônibus, que receberá R$ 
2,27 bilhões. A meta é acelerar a 
substituição dos veículos a diesel 
por modelos movidos a energia 
limpa, com o uso progressivo de 
biometano como combustível al-
ternativo a fim de reduzir as emis-
sões e os custos operacionais.

Também está contemplada no 
projeto a modernização do sistema 
de transporte coletivo com novos 
modais. Entre eles, o hidroviário e 
o VLT (Veículo leve sobre trilhos), 
ampliando a oferta e desafogando 
os corredores terrestres.

Investimentos
O plano inclui investimen-

tos na expansão da infraestru-
tura viária e dos corredores 
exclusivos de ônibus, que so-
mam R$ 144 milhões, além 
de R$ 77 milhões para a cons-
trução de novos terminais. 
No extremo leste da capital, o 
BRT Aricanduva contará com 
R$ 414 milhões em recursos. 

O objetivo é ampliar a ca-
pacidade operacional e redu-
zir o tempo de deslocamento 
em uma das regiões mais po-
pulosas da cidade.

A expansão e a requalifi-

cação da malha cicloviária re-
ceberão R$ 205,9 milhões em 
2026. Outras iniciativas pre-
veem ainda a modernização 
semafórica e da sinalização 
viária, bem como a expansão 
do Programa Faixa Azul. Há 
também verba destinada às 
ações educativas no trânsito.

A compensação tarifária 
do sistema de ônibus, que 
cobre gratuidades e subsídios 
sociais, contará com R$ 6,22 
bilhões. 

Somam-se a esses valores 
cerca R$ 1,4 bilhão em servi-
ços de engenharia de tráfego.

Reunião foi conduzida pela 
vereadora Zoe Martínez (PL).
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Mogi das Cruzes leva oficina 
de Produção 3D à Praça

Título de Cidadão 
São-Bernardense

São Caetano recebe TCE-SP

Homenagem na Câmara de Osasco

Até o dia 7 de novembro, 

será oferecida a oficina 
“Do desenho ao objeto: 

Produção 3D na prática”. 

O nome do programa é 

Caminho da Capacitação, 

iniciativa do Fundo Social 

de São Paulo voltado à 

formação profissional gra-

tuita. O curso é voltado a 

quem deseja conhecer de 

forma rápida e acessível o 

universo da modelagem e 

impressão tridimensional. 

Esta é uma versão com-

pacta do programa, que 

já percorreu São José do 

Rio Preto e a Praça da Ci-

dadania de São Bernardo 

do Campo, e agora chega 

a Mogi das Cruzes para 

atender a população lo-

cal. As atividades aconte-

cem na Avenida Lourenço 

de Souza Franco, nº 1030, 

no bairro Jundiapeba, em 

uma carreta adaptada 

como sala de aula itine-

rante. As oficinas serão 
realizadas nos períodos 

da manhã e da tarde, têm 

duração de quatro horas e 

são destinadas a pessoas 

a partir de 16 anos.

O presidente do Sindi-

cato dos Servidores e 

Empregados Públicos de 

São Bernardo do Cam-

po (SINDSERV-SBC), o 

Professor Dinailton Sou-

za Cerqueira, recebeu o 

Título de Cidadão São-

-Bernardense. A soleni-

dade foi uma iniciativa 

da vereadora Ana do 

Carmo (PT). O Profes-

sor Dinailton Souza Cer-

queira nasceu na Bahia, 

na cidade de Itaberaba. 

Foi no sindicato, em São 

Bernanrdo, que ele diz 

ter iniciado uma trajetó-

ria de lutas com muitas 

conquistas para os ser-

vidores da cidade. Em 

2015, foi convidado para 

compor a chapa cutista 

que estava na disputa 

da eleição do SINDSER-

V-SBC, tomou posse na 

direção como diretor de 

formação, passou pelas 

pastas de administração 

e finanças, organização 
de base, relações do tra-

balho e comunicação e 

em 2020 foi eleito presi-

dente e reeleito em 2024.

A Prefeitura de São Caeta-

no do Sul recebeu a visi-

ta de auditora do TCE-SP 

(Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo), que 

vistoriou as obras de re-

qualificação do Terminal 
Nicolau Delic (Terminal 

2) e a extensão da passa-

gem subterrânea para co-

nexão dos bairros Centro 

e Fundação como etapa 

do Prodesa (Programa de 

Desenvolvimento e Sa-

neamento Ambiental de 

São Caetano do Sul). Este 

tipo de visita do TCE-SP, 

acompanhada por repre-

sentantes das secretarias 

de Obras e Habitação 

(Seohab) e Assuntos Ju-

rídicos (Sejur), cumpre o 

papel de verificação dos 
recursos públicos, garan-

tindo sua eficiência e le-

galidade.

A Câmara Municipal de 

Osasco realizou Sessão 

Solene para outorga de 

Placa Comemorativa à 

Igreja Evangélica do Povo 

Livre, fundada em 1973 no 

Jardim das Flores. A hon-

raria aconteceu por ini-

ciativa do vereador Paulo 

Junior (PRD), também 

responsável por presidir a 

sessão. Fundada em 1973 

pelo pastor José Apoliná-

rio da Silva, a IEPL conta 

com 31 igrejas na região 

metropolitana de São 

Paulo e na região metro-

politana de Belo Horizon-

te. A igreja realiza trabalho 

pastoral e assistencial em 

10 cidades em São Pau-

lo e Minas Gerais. Vitor 

William, pastor no Jardim 

das Flores, disse que esta-

va muito feliz com o reco-

nhecimento.

Divulgação

Eric Romero/GNO Marketing e Publicidade.

Treinamento prático é na Praça da Cidadania.

Dinailton recebe Título da vereadora Ana do Carmo (PT).

Prefeito Ricardo Nunes 
critica ministro sobre Enel
Nunes diz que Alexandre Silveira não está “à altura” do cargo

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), respondeu 
na quarta-feira (5) às declarações 
do ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira (PSD), que 
sugeriu a possibilidade de renova-
ção antecipada do contrato com a 
Enel, apesar das críticas da prefei-
tura e do governo estadual. Silvei-
ra afirmou que as reclamações do 
prefeito e do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), à empresa de distribui-
ção de energia eram motivadas 
por questões políticas.

Nunes, em entrevista à im-
prensa durante agenda no centro 
da cidade, reagiu com veemência. 
Para ele, a declaração de Silveira 
não condizia com a postura espe-

rada de um ministro de Estado. “É 
uma fala de alguém que está mui-
to aquém de exercer com dignida-
de esta função. Cabe indagar qual 
é o interesse dele, que me parece 
bem oculto, de querer forçar uma 
antecipação de renovação de con-
trato”, afirmou o prefeito.

A polêmica surgiu após Silvei-
ra, em evento realizado no Rio de 
Janeiro, afirmar que a renovação 
do contrato com a Enel não deve-
ria ser politizada e que o governo 
federal não deveria gerar “dúvi-
das” ao setor privado. O ministro 
também sugeriu que, caso os go-
vernantes de São Paulo tivessem 
argumentos sólidos, deveriam 
apresentar soluções concretas, ao 
invés de “chorar” por mudanças 

na concessão. A renovação do 
contrato com a Enel, que atual-
mente fornece energia para cerca 
de 8 milhões de pessoas na cidade 
de São Paulo e em 23 municípios 
da Grande São Paulo, tem sido 
alvo de críticas frequentes de Nu-
nes e Tarcísio de Freitas devido 
a falhas recorrentes no serviço, 
especialmente em períodos de 
chuvas fortes. A empresa tem sido 
responsabilizada por longas que-
das de energia, que, em algumas 
ocasiões, afetaram bairros inteiros 
por dias.

Nunes enfatizou que a insatis-
fação não é apenas política, mas 
reflete uma realidade vivida pela 
população. “Quem está chorando 
é a população, as pessoas que fi-

cam dias sem energia, as empresas 
que querem trabalhar e não con-
seguem. A empresa não melhora 
o serviço, mesmo com tantos anos 
de concessão”, disse o prefeito.

A situação da Enel também 
está sendo analisada pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). O órgão adiou a deci-
são sobre a possível cassação da 
concessão da empresa após falhas 
recorrentes no atendimento du-
rante eventos climáticos extremos 
nos últimos dois anos. A falha nas 
operações da Enel, especialmen-
te em 2023 e 2024, resultou em 
bairros inteiros sem fornecimento 
de energia elétrica por vários dias, 
além de multas superiores a R$ 
300 milhões.

Wilson Dias/Agência Brasil

Para Nunes, a declaração de Silveira não condizia com a postura esperada de um ministro de Estado

CORREIO GRANDE SP

Segundo a Agência 
Fapesp, o projeto “Mapea-
mento da População Trans: 
Região Metropolitana da 
Grande São Paulo”, vincu-
lado ao Programa de Pes-
quisa em Políticas Públicas 
da FAPESP, está buscando 
voluntários para responder 
questionário.

O estudo é coordenado 
pela pesquisadora Barbara 
Barroso, da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), 
em parceria com o Centro 
de Referência e Treinamento 
DST/Aids-SP. A proposta 
é gerar conhecimento cien-
tífico inédito para subsidiar 
políticas públicas voltadas à 
população trans mais eficazes 
e integradas.

A pesquisa tem como 
objetivo compreender as 
condições de vida, saúde, 
trabalho e acesso a direitos 
da população trans, travesti e 
não-binária que vive, estuda 
e/ou trabalha em um dos 39 
municípios da Região Metro-
politana de São Paulo. Atual-
mente está em fase de campo, 
com coleta de dados prevista 
até dezembro de 2025.

“No Brasil, a identida-
de de gênero ainda não é 
incluída em levantamen-
tos oficiais, como o Censo 
Demográfico ou a Pesquisa 
Nacional de Saúde. Essa au-
sência produz um cenário 
de invisibilidade e dificulta 
a formulação de políticas 
que garantam o acesso inte-
gral à saúde, ao trabalho e à 
educação, diz Barroso para a 
Agência FAPESP.

Os dados coletados se-
rão analisados, servirão para 
apoiar a criação de políticas 
públicas e serão compartilha-
dos com a Secretaria Estadual 
da Saúde.

Mapeamento 
da população 
trans na 
Grande SP

Famílias de baixa renda
vão receber caixas d’água

Famílias de baixa renda da 
Região Metropolitana de São 
Paulo receberão caixas-d’água 
em seus domicílios através do 
Programa Reserva Certa, da 
Sabesp, que tem como objeti-
vo auxiliar esses moradores que 
não contam com o equipamen-
to obrigatório, fazendo com 
que eles possam ter uma reser-
va de água para o consumo do 
dia-a-dia.

A medida contribui com 
as famílias de baixa renda para 
que sintam menos os impactos 
da redução de pressão notur-
na, determinada pela Arsesp 
(Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos do Estado de São 
Paulo) para preservar o nível 
dos mananciais que abastecem 
a Grande São Paulo, parte da 
nova metodologia de gestão 
hídrica do Governo de SP. É 
também um benefício de longo 
prazo para os moradores, ga-
rantindo uma reserva de água 
para quaisquer ocorrências no 
sistema.

As famílias beneficiadas são 
aquelas cadastradas nos progra-
mas de tarifas sociais da Sabesp 

e que vivem em regiões mais 
altas ou distantes do sistema 
de abastecimento. O objetivo 
é garantir uma reserva de água 
para ocorrências no sistema, as-
sim como reduzir os impactos 
da redução de pressão noturna 
adotada para a preservação dos 
mananciais.

A Sabesp fará a instalação 
completa da caixa-d’água nos 
imóveis residenciais beneficia-
dos, após vistoria técnica. Vale 
lembrar que a NBR (norma 
técnica brasileira) 5626 exige 
que as casas tenham o equipa-
mento instalado, com todas as 
torneiras, chuveiros e demais 
saídas de água conectadas à cai-
xa. Isso evita a falta d’água, por 
exemplo, em caso de reparos na 
rede ou de cortes no abasteci-
mento por furtos, vandalismo 
ou quedas de energia (casos em 
que o bombeamento da água 
até os imóveis é interrompido 
por fatores externos).

O programa vale para as 
cidades da Grande São Paulo 
operadas pela Sabesp (Mogi das 
Cruzes e São Caetano do Sul 
não são atendidas pela empresa 

e, portanto, não fazem parte do 
programa);

Dentro dessa região, serão 
beneficiados os moradores de 
baixa renda – ou seja, que este-
jam cadastrados nas tarifas Vul-
nerável, Social e Social 2;

Além disso, as residências 
deverão estar em áreas mais 
altas e distantes do sistema de 
abastecimento, onde a recupe-
ração, após as manutenções ou 
a redução de pressão, leva mais 
tempo.

Haverá vistoria prévia para 
avaliar se o imóvel atende às 
condições de segurança e es-
truturais para receber a cai-
xa-d’água e, em caso positivo, 
o agendamento da instalação 
com os moradores.

Os clientes da Sabesp po-
dem conferir na conta de água 
se fazem parte do programa de 
tarifa social.

Além do benefício direto às 
famílias vulneráveis, o progra-
ma inclui orientações técnicas 
sobre reservação domiciliar.

Os clientes poderão solici-
tar a instalação da caixa-d’água 
pelos canais de atendimento.

Divulgação

Benefício é exclusivo para famílias cadastradas em programas de tarifas sociais
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por Raquel Valli 

Um projeto de lei protoco-
lado na Câmara Municipal de 
Campinas quer proibir o uso de 
recursos públicos municipais 
para contratação, patrocínio 
ou fomento de eventos, shows 
e apresentações artísticas que 
façam apologia ao crime, que 
sejam feitos por artistas que te-
nham condenação criminal em 
segunda instância e por inadim-
plentes de pensão alimentícia.

De acordo com o documen-
to, o objetivo é impedir o uso 
de recursos do contribuinte em 

atividades que possam incenti-
var condutas criminosas, glori-
ficar a violência ou desrespeitar 
decisões judiciais. Propõe ga-
rantir que o dinheiro público 
promova o respeito à lei e não 
seja conivente com práticas que 
atentem contra a ordem públi-
ca e a ética social. 

O projeto é de autoria do 
vereador Marcelo Silva (PP), 
foi protocolado na Câmara e, 
para virar lei, precisa ser apro-
vado em duas discussões no 
Plenário e na sequência sancio-
nado pelo prefeito Dário Saadi 
(Republicanos).

“Não se trata de impedir 
a livre manifestação cultural, 
mas de garantir que o dinheiro 
público seja investido em ações 
que promovam valores posi-
tivos e respeito à lei. O poder 
público não pode ser conivente 
com práticas que atentem con-
tra a ordem pública e a ética so-
cial”, afirma o parlamentar. 

O cumprimento será veri-
ficado pela exigência de certi-
dões e declarações formais. No 
caso de descumprimento, prevê 
as seguintes sanções: ressarci-
mento dos recursos recebidos 
e a proibição de receber novas 

verbas por 5 anos.

Simulação sexual 
Em abril do ano passado, 

um show realizado na Praça 
Durval Pattaro, em Barão Ge-
raldo, distrito de Campinas, ge-
rou reclamação de moradores 
ao apresentar cenas de nudez e 
simulação de sexo no palco.

A polêmica levou à abertura 
de uma Comissão Processan-
te (CP) na Câmara, levando 
a prefeitura a implantar uma 
portaria de “Classificação Indi-
cativa” para atividades culturais 
na cidade.

pL proíbe verba a show pró-crime

Orçamento cresce, mas 
verba para habitação cai
Recursos para a Secretaria de Cultura também foram cortados 

por Raquel Valli e  

moara semeghini 

A previsão da Prefeitura de 
Campinas (SP) para o orça-
mento de 2026 é de R$ 11,725 
bilhões, um crescimento de R$ 
925 milhões, cerca de 8,5% a 
mais em relação ao aprovado 
para este ano, que foi de R$ 
10,8 bilhões. Dos 11,725 bi-
lhões, R$ 9,758 bilhões serão 
destinados à prefeitura. Entre-
tanto, nem todos os setores da 
administração municipal serão 
beneficiados. 

O maior corte, em valor ab-
soluto, é para Encargos Gerais 
do Município, que serve, entre 
outros aspectos, para pagar a 
dívida pública e precatórios. O 
orçamento para isso previsto é 
de R$ 1,268 bilhão, redução de 
aproximadamente R$ 142 mi-
lhões ( -10,07%). 

Entretanto, para o vereador 
Luis Yabiku (Republicanos), 
vice-líder do governo na Câma-
ra, a redução reflete responsa-
bilidade fiscal, devido à menor 
necessidade de provisão para 
precatórios e encargos. “Signifi-
ca que estamos finalizando pas-
sivos que pesavam sobre o orça-
mento. É uma excelente notícia 
para os cofres públicos”.

Habitação e Esporte
O segundo maior corte em 

valores absolutos é da Secreta-
ria de Habitação, para quem 
serão destinados R$ 54,3 mi-

lhões, uma queda de cerca de 
R$ 5,7 milhões (-9,50%). 

Na sequência, a maior per-
da é da Secretaria de Esporte e 
Lazer, que terá o orçamento de 
R$ 77,3 milhões reduzido em 
aproximadamente R$ 6,7 mi-
lhões (-7,98%). 

Já o quarto maior corte é 
para a Secretaria de Justiça, que 
terá R$ 83 milhões, cerca de R$ 
7 milhões a menos (-7,78%) em 
recursos. 

Cultura e Turismo 
Por fim, a Secretaria de Cul-

tura e Turismo terá o montante 
de R$ 101,2 milhões, uma re-
dução estimada em R$ 6,8 mi-
lhões (-6,30%). 

“Nesses últimos anos, a cul-
tura acaba sobrevivendo das 
emendas impositivas. E isso é 
muito ruim, porque isso tira o 
papel, que deveria ser da Secre-
taria de Cultura e Turismo, que, 
mais do que shows, espetáculos 
e eventos, deveria propor uma 
política cultural que pudesse 
fortalecer os equipamentos, 
como o Museu da Imagem do 
Som”, declara o vereador Wag-
ner Romão (PT). 

Os valores de 2026 são 
previsões contidas no Projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(PLOA), que foi encaminhado 
à Câmara Municipal, e estabe-
lece as receitas e fixa as despesas 
para a administração municipal 

em 2026, podendo sofrer alte-
rações até a aprovação final dos 
vereadores e sanção do prefeito 
Dário Saadi (Republicanos-
-SP).

Análise
O PLOA segue agora para 

análise e votação na Câmara, 
quando os vereadores terão 
a oportunidade de apresen-
tar emendas, buscando re-
verter ou redistribuir os re-
cursos, caso desejem fazê-lo. 
O orçamento prevê ainda R$ 
113,8 milhões para emendas 
impositivas dos vereadores, a 
serem aplicadas conforme indi-
cações dos próprios parlamen-
tares. 

Prefeitura de Campinas 

Palácio dos Jequitibás, sede do Poder Executivo campinense - quem propôs o orçamento  

além de cortes, a oposição se 
preocupa com as verbas ínfimas  

O vereador Wagner Romão 
(PT-SP) classifica como “muito 
estranha” a maneira como os 
temas ambientais estão organi-
zados pela prefeitura, referin-
do-se ao fato da secretaria que 
corta árvores (Serviços Públi-
cos) ter verba superior à que 
defende o verde (Secretaria do 
Clima, Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade). 

Segundo o parlamentar, a 
gestão de resíduos sólidos, que 
também é atribuída à Secretaria 
de Serviços Públicos, deveria 
ser imediatamente transferida à 
secretaria ambiental. “É muito 
ruim que a gente tenha uma se-
cretaria importante como essa, 
que tem técnicos competentes, 
com tão pouco recurso num 
momento de emergência climá-
tica,” declarou. 

Serviços Públicos é a tercei-
ra pasta com o maior orçamen-
to em Campinas, atrás apenas 
de Educação e de Saúde. 

Para a Secretaria do Clima, 
Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade (Seclimas), foram apro-
vados R$ 33.613 milhões em 
2025 e propostos R$ 36.800 

milhões, aumento nominal de 
R$ 3.186 milhões. 

Yabiku (Republicanos) sus-
tenta, entretanto, que as redu-
ções “são necessárias para finan-
ciar os grandes investimentos 
estruturantes que Campinas 
precisa. Não é um orçamento 
que recua; é um orçamento es-
trategicamente redirecionado 

para onde gera mais valor para 
a população”. Ainda de acordo 
com o parlamentar, “o governo 
tem mostrado responsabilidade 
fiscal ao reduzir encargos ex-
traordinários e otimizar despe-
sas administrativas, justamente 
para liberar recursos e investir 
em educação, saúde, infraestru-
tura e saneamento — pilares do 

desenvolvimento municipal”.

Saúde e Educação 
Os maiores montante do 

orçamento são: Educação, com 
R$ 2,64 bilhões, e Saúde, com 
R$ 2,36 bilhões, totalizando 
R$ 4,6 bilhões.  As pastas con-
tam com índices mínimos pre-
vistos por lei, que são 25% do 
orçamento para Educação (Art. 
212 da Constituição Federal) 
e 15% para Saúde (Art. 77 do 
Ato das Disposições Constitu-
cionais Transitórias - ADCT, 
regulamentado pela Lei Com-
plementar n.º 141/2012).

Segundo informações do 
secretário de Finanças, Aurílio 
Sérgio Costa Caiado, apresen-
tadas na terça-feira (4) em au-
diência na Câmara, o orçamen-
to da Saúde prevê a construção 
e ampliação de nove unidades 
de atenção básica, a criação 
de três unidades de especiali-
dades e a reforma da unidade 
administrativa da pasta.Já para 
Educação, a construção de uma 
escola de tempo integral e re-
formas em centros de educação 
infantil.

Câmara Municipal de Campinas 

Vereador Wagner Romão (PT-SP): estranhamento

Ceasa Campinas participa de 
ação nacional contra fome 

Hospital que trata câncer 
infantil recebe meio milhão

Câmara discute metanol na RMC

Desafio com ultraprocessados 

A Ceasa Campinas (SP) 

participou do lançamento 

do guia “Ceasa Desperdí-

cio Zero”, promovido pelo 

Pacto Contra a Fome, que 

visa incentivar centrais de 

abastecimento a redu-

zir perdas e transformar 

os excedentes alimen-

tícios em ações de sus-

tentabilidade e seguran-

ça alimentar. Na cidade 

de Campinas, garante o 

aproveitamento integral 

dos alimentos porque 

hortifrutis em boas con-

dições são destinados a 

pessoas em situação de 

vulnerabilidade; produtos 

impróprios para huma-

nos viram ração animal; 

e as sobras sem aprovei-

tamento são usadas na 

produção de fertilizante 

orgânico na Usina Verde. 

Entre janeiro e julho deste 

ano, o programa proces-

sou mais de 1.900 tonela-

das, beneficiando mais de 
736 mil pessoas. As prá-

ticas descritas no guia já 

são realidade há 41 anos 

em Campinas por meio 

do Instituto de Solidarie-

dade para Programas de 

Alimentação (ISA). 

Uma rede de Hortifruti, 

que dispõe de 74 lojas dis-

tribuídas em São Paulo, 

Brasília e Goiania,   desti-

nou R$ 550 mil ao Centro 

Infantil Boldrini - hospital 

de Campinas (SP) espe-

cializado no tratamento 

de cânceres infantoju-

venis. O valor é fruto da 

Campanha Selos de Des-

conto Especial Snoopy, 

que  distribuiu 15 milhões 

de selos, 496 mil clien-

tes e resultou em 217 mil 

trocas por colecionáveis 

A doação ocorreu na brin-

quedoteca do Boldrini 

com a participação das 

crianças. “Cerca de 55% da 

nossa receita vem de do-

ações. Ações como essa 

são verdadeiras dádivas e 

fundamentais para conti-

nuarmos salvando vidas 

e garantindo um futuro 

melhor para nossas crian-

ças”, declarou a presiden-

te do hospital, dra. Silvia 

Brandalise. Para o CEO da 

rede Oba Hortifruti, Alex 

Brito, “foi muito especial 

poder participar dessa 

campanha e, ao mesmo 

tempo, contribuir para 

salvar vidas”.  

A Câmara Municipal de 

Campinas (SP) discutirá 

nesta quarta-feira (5), às 

16h, os riscos e impac-

tos de bebidas alteradas, 

como o metanol, para a 

região metropolitana. “O 

tema é de extrema rele-

vância para a saúde públi-

ca, segurança e desenvol-

vimento regional”, afirma 
o vereador Vini Oliveira 

(Cidadania-SP). A lei que 

aprimora a notificação 
dos casos de intoxicação 

por metanol na cidade 

foi publicada no Diário 

Oficial do município esta 
semana. O prazo para que 

os serviços de saúde pú-

blicos e privados comu-

niquem a Secretaria de 

Saúde diminuiu de sete 

dias para 24 horas, inician-

do a partir do atendimen-

to ao paciente.

A gestora geral do ISA, 

Maria Carolina Loureiro 

Becaro, pontua: “o lan-

çamento do guia ‘Ceasa 

Desperdício Zero’ refor-

ça uma política que em 

Campinas já é viva, pul-

sante e coletiva. Traba-

lhamos para transformar 

excedentes em nutrição, 

perdas em dignidade e o 

ato de doar em uma polí-

tica pública de futuro”. O 

ministro do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricul-

tura Familiar, Paulo Tei-

xeira, destaca que o Brasil 

saiu do mapa da fome, 

mas ainda há desafios à 
enfrentar. “Nós temos que 

alimentar adequadamen-

te a população brasileira, 

combatendo a inseguran-

ça alimentar leve, quando 

as pessoas por condições 

financeiras trocam ali-
mentos saudáveis por ul-

traprocessados”. 

Carlos Bassan/ Prefeitura de Campinas 

Oba Hortifruti

Ceasa Campinas 

Brito, Snoopy, Brandalise e Alves durante a entrega

CORREIO DE CAMPINAS
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Árvore cortada com aval da 
Prefeitura estava saudável
Tomografia do Comdema atesta qualidade plena da madeira

por moara semeghini

A exuberante magnólia-
-amarela (Magnolia champa-
ca), que ficava na Rua Doutor 
Carlos Guimarães, 2008, no 
Cambuí, e foi cortada na ma-
nhã desta segunda-feira (3) 
com aval da Prefeitura de Cam-
pinas (SP), estava saudável. 

A conclusão é de engenhei-
ros integrantes do Conselho 
Municipal de Meio Ambiente 
(Comdema), entre eles o en-
genheiro florestal e agrônomo 
José Hamilton de Aguirre Ju-
nior, mestre em Arborização 
Urbana, que realizou tomo-
grafia e resistografia da árvore, 
atestando a qualidade plena da 
madeira.

De acordo com especialistas 
do Comdema, tanto a magnó-
lia quanto a sibipiruna que di-
vidia a mesma calçada estavam 
em bom estado e não deveriam 
ser suprimidas.

A extração da magnólia, de 
cerca de 14 metros, foi executa-
da pela empresa 4R Soluções – 
Corte e Podas de Árvores, após 
aprovação de laudo técnico da 
Secretaria Municipal de Servi-
ços Públicos. Segundo Aguirre 
Jr., o órgão municipal alegou 
desgaste na base da árvore, com 
risco iminente de queda.

“Porém, a análise constatou 
que ela estava em perfeitas con-
dições. O que havia era apenas 
a casca (parte externa do lenho, 
já morta e de proteção) em pro-
cesso superficial de desprendi-
mento e decomposição”, expli-
cou o engenheiro.

“Realizamos o descasca-
mento completo dessa estru-
tura externa e, em seguida, a 
tomografia e resistografia, que 

confirmaram a integridade da 
madeira”, acrescentou. “Isso sig-
nifica que o corte foi indevido 
e não cumpriu as exigências le-
gais.”

A magnólia cortada dividia 
a calçada com uma sibipiruna 
(Cenostigma pluviosum) de 
aproximadamente 15 metros e 
50 anos, cujo corte estava pro-
gramado para esta terça-feira 
(4), às 8h. Após manifestação 
de moradores e ambientalistas 
e a repercussão da reportagem 
sobre o caso, a empresa não 
compareceu para realizar o ser-
viço.

Na manhã desta quarta-fei-
ra (5), os funcionários retorna-
ram ao local para fazer a extra-
ção, mas a mobilização popular 

acabou atrasando o trabalho, e 
a equipe decidiu suspender o 
corte, que, segundo moradores, 
pode ser retomado em outra 
data.

Os dados das análises reali-
zadas hoje (5) serão incorpora-
dos à resolução que está sendo 
elaborada pelo Comdema. O 
presidente do conselho, Tiago 
Fernandes Lira, informou que 
a Câmara Técnica de Arbori-
zação Urbana já produziu um 
parecer com diversos aponta-
mentos sobre o caso. “Quere-
mos garantir que não há risco 
efetivo e, se possível, poupar as 
árvores”, afirmou.

E agora?
De acordo com Aguirre 

Junior, o Comdema vai cobrar 

dos responsáveis a organização 
para que seja feita a reposição 
de alguns exemplares arbóreos 
no local, em plantio comunitá-
rio, tendo em vista a disposição 
positiva da proprietária” (refe-
rindo-se a dona do estabeleci-
mento que será aberto em breve 
no local).

A Secretaria de Serviços Pú-
blicos informou que “avaliou 
que por meio de uma equipe 
técnica, que a árvore deve ser 
extraída porque está condena-
da, com cupim, e apresenta ris-
co de queda, conforme laudo. 
As árvores serão substituídas 
por espécies saudáveis e ade-
quadas ao local. A responsabi-
lidade pelo manejo de arboriza-
ção é da Secretaria”.

Daniel Franco

Árvore da espécie magnólia-amarela que foi cortada nesta segunda-feira (3)

moradores se mobilizam e corte de 
árvore de 15m é adiado no Cambuí

Moradores e ambientalistas 
conseguiram impedir o cor-
te da sibipiruna (Cenostigma 
pluviosum) de 15 metros, lo-
calizada na Rua Coronel Qui-
rino, 2008, no Cambuí, em 
Campinas (SP). A empresa 4R 
Soluções – Corte e Podas de 
Árvores, contratada para rea-
lizar a supressão, chegou nesta 
quarta-feira (5), por volta das 
9h, posicionou o caminhão sob 
a copa da árvore e se preparava 
para iniciar o serviço.

A Polícia Militar e a Guar-
da Municipal foram acionadas 
para tentar conter os ânimos. 
Moradores que defendem a 
permanência da árvore se po-
sicionaram em frente ao local, 
impedindo o início da ação. 
Após longos debates entre os 
envolvidos, o serviço atrasou, e 
os funcionários decidiram sus-
pendê-lo, pois, segundo eles, 
“ficou tarde e está ameaçando 
chuva”, o que inviabiliza o servi-
ço. Mas o corte da árvore deve-
rá ser retomado outro dia.

No início da tarde desta 
quarta-feira (5), foi realizada 
uma tomografia de impulso sô-
nico e resistografia para avaliar 
o estado interno da árvore, que 
tem cerca de 50 anos. O exame 
foi conduzido pelo engenhei-
ro José Hamilton de Aguirre 
Junior, do Comdema, utilizan-
do uma “metodologia segura 
e conclusiva, pelo alto grau de 
confiabilidade”, conforme as 
normas da ABNT 16246, ní-
veis I, II e III.

No nível III, são empregados 
equipamentos como o tomó-
grafo de impulso (que gera ima-

Moara Semeghini/Correio da Manhã

Moradores e funcionários da empresa discutem sobre a retirada da sibipiruna

Sinfônica abre temporada 
natalina: concerto gratuito

Vereadores orientam sobre Refis

Orquestra gratuita em Campinas

Projeto institui Feira 
Literária para Hilda Hilst

A Orquestra Sinfônica 
Municipal de Campinas 
abre a temporada nata-

lina com um concerto 
especial nesta sexta-feira 
(7), às 19h30, na praça de 
alimentação do shopping 
Parque Dom Pedro. Com 
entrada gratuita, a apre-

sentação marca a chega-

da do Papai Noel no cen-

tro de compras e celebra 
o tema “Ursos pelo Mun-

do”, que convida o público 
a uma viagem simbólica 
por países como França, 
Portugal, Holanda, Méxi-
co, Brasil, EUA, Japão, Itá-

lia, Inglaterra e Alemanha.

Sob a regência do maestro 
Eduardo Pereira, a Sinfô-

nica se apresenta ao lado 
do Coro Contemporâneo 
de Campinas, interpre-

tando canções clássicas 
e populares, como “Santa 
Claus is Coming to Town”, 
“All I Want for Christmas 
Is You”. O maestro, doutor 
em Música pela Unicamp, 
é um dos regentes mais 
versáteis da nova geração. 
Colaborou com artistas 
como Alcione, Maria Rita, 
Iza e Diogo Nogueira, e 
esteve à frente da abertu-

ra do Rock in Rio em 2022 
e 2024.

Os gabinetes dos vereado-

res da Câmara Municipal 
de Campinas (SP) estão 
aptos a orientar a popula-

ção sobre como aderir ao 
Programa de Regulariza-

ção Fiscal (Refis) 2025, que 
prevê condições especiais 
para quitação à vista ou 
parcelamento de créditos 
tributários e não tributá-

rios com o município. O 
desconto será de 70% para 

quitação à vista; 60% entre 
duas e seis parcelas; 50% 
de sete a doze vezes, com 
juros compensatórios de 
6% ao ano; e 40% de treze 
a sessenta parcelas, tam-

bém com juros de 6% ao 
ano. “Queremos facilitar o 
atendimento às deman-

das da população”, afirma 
o vereador e presidente da 
Casa, Luiz Rossini (Repu-

blicanos).

O teatro do Centro de 
Convivência de Campi-
nas recebe no domingo, 
16 de novembro, às 18h, o 
concerto “Ecos da Alma”, 
da Orquestra Filarmônica 
de Patos de Minas (MG). 
A apresentação faz parte 
da turnê 2025 do grupo e 
conta com a participação 
especial da violinista Be-

tina Stegmann. No reper-

tório, estão a Sinfonia nº 7 
de Beethoven e o Roman-

ce para Violino e Orques-

tra de Dvorák. A entrada 
é gratuita, e os ingressos 
podem ser reservados 
pela plataforma Sympla. 
O concerto presta ain-

da uma homenagem ao 
maestro Jean Obry, da 
Fundação Brasil Meu que 
faleceu há três anos.

O vereador Gustavo Petta 
(PCdoB) protocolou na Câ-

mara Municipal de Campi-
nas um projeto de lei que 
propõe a inclusão da Feira 
Literária Hilstianas no ca-

lendário oficial de eventos 
do município. A proposta 
reconhece oficialmente 
a importância cultural da 
atividade. O nome da fei-
ra é homenagem a Hilda 
Hilst, escritora, poeta, ficcio-

nista, cronista e dramatur-
ga brasileira. 
De acordo com o texto, a 
feira será realizada trimes-

tralmente, nos meses de 
fevereiro, maio, agosto e 

novembro, na Casa do Sol, 
imóvel tombado pelo Con-

selho de Defesa do Patri-
mônio Artístico e Cultural 
de Campinas (Condepacc), 
localizada no Parque Xan-

grilá. O projeto estabelece 
que autoridades munici-
pais apoiarão as atividades 
culturais vinculadas ao 
evento. A Casa do Sol, resi-
dência e centro de estudos 
da escritora Hilda Hilst, é 
um espaço de preservação 
cultural da cidade. Para se 
tonar lei, o projeto deverá 
ser discutido e aprovado na 
Câmara Municipal e sancio-

nado pelo prefeito.

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Fernando Lima/Divulgação

Orquestra Sinfônica de Campinas: temporada Natal

Hilda Hilst nos anos de 1950

REDAÇÃO

gens semelhantes às tomografias 
humanas) e o resistógrafo, que 
detecta perda de resistência e 
cavidades internas na madeira. 
Ambos fornecem dados que 
permitem avaliar a saúde estru-
tural da árvore, em áreas que o 
olhar humano não alcança.

Além das análises técnicas, 
o laudo final também conside-
rará o impacto no fluxo de veí-
culos e pedestres para definir a 
recomendação conclusiva.

Apesar do pedido do Com-
dema para suspensão tempo-
rária do corte, a Secretaria de 
Serviços Públicos negou o re-
querimento. O Conselho soli-

citou a interrupção para análi-
se detalhada do laudo técnico 
apresentado pela Prefeitura.

O corte da sibipiruna esta-
va inicialmente agendado para 
terça-feira (4), mas não ocor-
reu. Um dia antes, na segunda 
(3), a magnólia-amarela de 14 
metros, que ficava na mesma 
calçada, foi removida, o que ge-
rou indignação entre ambienta-
listas e moradores da região.

O presidente do Comdema, 
Tiago Fernandes Lira, confir-
mou que o órgão finalizou um 
documento solicitando oficial-
mente a suspensão do corte até 
que todas as informações técni-

cas sejam analisadas. “Quere-
mos transparência e rigor técni-
co antes de qualquer supressão”, 
reforçou.

  A advogada aposentada 
Maria Rita Amorim, moradora 
da região, expressou preocupa-
ção e defendeu mais cuidado 
do poder público. “A árvore 
cortada vai fazer falta” afirmou. 
Ela defende que uma poda cor-
reta evitaria problemas como a 
queda em épocas de chuvas. Ela 
mencionou que o custo do cor-
te poderia ser revertido em tra-
tamento: “A prefeitura, em vez 
de gastar cortando, devia gastar 
arrumando”.

por moara semeghini
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Sumaré aprova punição
a tutores de pitbulls

Combate à dengue em Valinhos

Soro antiescorpiônico em Paulínia  

Indaiatuba recebe 
Caravana de Natal

Durante a última sessão 

ordinária, os vereadores 

de Sumaré aprovaram o 

Projeto de Lei que dis-

põe sobre a responsabili-

zação administrativa e a 

aplicação de penalidades 

a tutores de cães da raça 

Pitbull, em caso de agres-

são ou lesão a pessoas ou 

outros animais no muni-

cípio. O projeto determina 

que o tutor ou proprietá-

rio do cão que compro-

vadamente agredir ou 

lesionar pessoa ou outro 

animal, será penalizado 

com multa administrati-

va por irresponsabilidade 

e custas da apreensão do 

cachorro. O tutor também 

será obrigado a submeter 

o cão a um programa de 

reabilitação e adestra-

mento comportamental, 

arcando integralmente 

com os custos. Além dis-

so, o animal apreendido 

ou isolado somente será 

liberado após o paga-

mento integral da multa, 

das custas de apreensão, 

alojamento, tratamen-

to e avaliação compor-

tamental, bem como a 

comprovação do início do 

programa de reabilitação 

comportamental.

A Prefeitura de Valinhos 

promove neste sábado 

(8) o Dia D de Combate 

à Dengue, das 8h30 às 

16h30, na UBS do Jardim 

São Marcos, bairro esco-

lhido por ter sido um dos 

mais afetados no verão 

passado. A ação inclui 

vistorias em casas, orien-

tações aos moradores e 

vacinação contra a den-

gue para jovens de 10 a 14 

anos. De acordo com as 

informações, também ha-

verá multivacinação para 

quem estiver com doses 

pendentes. Agentes farão 

um “pedágio educativo” 

com dicas de prevenção. 

De janeiro a maio, os ca-

sos caíram mais de 70% 

em relação a 2023, e a 

meta é manter a redução 

com a participação da po-

pulação.

O Hospital Municipal de 

Paulínia a partir de ago-

ra passa a contar com a 

disponibilidade do soro 

antiescorpiônico para 

o atendimento de toda 

população em casos de 

acidentes com picada de 

escorpião. O Secretário 

Municipal de Saúde, Dr. 

Antonio Carlos Guima-

rães, ressalta a importân-

cia do soro . “A aplicação 

do soro deve ser feita o 

mais rápido possível após 

a picada. Agora, vamos 

poder realizar esses aten-

dimentos aqui mesmo no 

nosso hospital”. Somente 

em 2025, Paulínia regis-

trou 38 casos de aciden-

tes com picada de escor-

pião todos classificados 
como casos leves.

Indaiatuba se prepara 

para receber a Caravana 

de Natal da Coca-Cola 

Brasil. Os tradicionais ca-

minhões iluminados per-

correrão as principais vias 

da cidade no dia 12 de no-

vembro, a partir das 21h, 

com saída no Polo Sho-

pping. A edição de 2025 

aposta em uma experiên-

cia que mistura nostalgia 

e esperança, com o mote 

“Pegue uma Coca-Cola 

e viva o Natal”. O traje-

to começa pela Avenida 

Franscisco de Paula Leite, 

sentido Centro, passa pela 

Prefeitura e retorna ao 

Shopping pela Alameda 

Filtros Mann, finalizando 
o trajeto com todo o bri-

lho característico da cele-

bração natalina. Além da 

presença do casal Noel, 

as comitivas contam com 

espetáculos visuais e sen-

soriais para encantar o 

público, como projeções, 

luzes e dança. Este ano, 

a Caravana de Natal tam-

bém vai reforçar a ques-

tão da sustentabilidade. 

A atração terá suas emis-

sões compensadas com 

cerca de 124 toneladas de 

CO2, por meio do apoio ao 

projeto CarbonFair.

Freepik

Divulgação/Prefeitura de Indaiatuba

O animal só será liberado após pagamento da multa

Este ano, a Caravana reforça a sustentabilidade

Vinhedo 
amplia rede 
de internet 
gratuita

Hortolândia adere à 
Justiça Restaurativa
Iniciativa busca fortalecer a resolução pacífica de conflitos

Nesta terça-feira (4), servi-
dores públicos de Hortolândia 
participaram de uma capacita-
ção sobre as diretrizes da Jus-
tiça Restaurativa, realizada no 
auditório da Escola de Artes 
Augusto Boal. A cidade agora 
faz parte do Programa Justiça 
Restaurativa do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo, 
integrando o grupo de 38 mu-
nicípios de sete comarcas que 
já aderiram à iniciativa volta-
da à mediação de conflitos e à 
promoção do diálogo no servi-
ço público.

O objetivo da Justiça Res-
taurativa é resolver conflitos de 
qualquer natureza em todas as 
esferas públicas, através da ela-
boração de círculos restaurati-
vos de conversas mediados por 
um servidor público capacita-
do, sem a necessidade de levar 
o tema para a justiça.

“Nós, como servidores pú-
blicos, temos a obrigação de 
estar capacitados para respei-
tar as pessoas. Olhar para cada 
um e saber o que podemos 
fazer para melhorar esta apro-
ximação com todos é muito 
importante. Ouvir as pessoas, 
saber as necessidades e inter-
mediar esta locução também é 
uma forma de contribuir com 
o crescimento inteligente da 
cidade. O diálogo é essencial e 
sempre deve estar em primeiro 
lugar”, comentou o prefeito 
Zezé Gomes, durante a aber-
tura da capacitação.

Projeto
De acordo com a Secretaria 

de Inclusão e Desenvolvimen-
to Social, a justiça restaurativa 
é um método de resolução de 
conflitos que busca a reparação 
de danos através do diálogo en-
tre vítima, ofensor e comunida-
de afetada, com o objetivo de 
restaurar as relações e a harmo-
nia social, diferentemente do 
sistema punitivo tradicional.

“Todo mundo consegue 
ver o desenvolvimento da ci-
dade como uma das que mais 
crescem no Brasil, mas isso só 
acontece porque cuidamos das 
pessoas. Integrar um programa 
como esse é cuidar de todos e 
estar à par dos problemas das 
pessoas. Preparar o servidor 

para cuidar das pessoas tam-
bém é olhar as necessidades de 
cada um e saber o que é pos-
sível para promover situações 
positivas”, comentou o secretá-
rio de Governo e vice-prefeito, 
Cafu César.

Mediação e diálogo
Implementar o Programa 

Justiça Restaurativa em Hor-
tolândia é uma iniciativa da 
Administração Municipal.

O grupo de trabalho, me-
diador dos círculos restaurati-
vos de conversa, é formado por 
23 servidores públicos facilita-
dores, de diferentes secretarias 
da Prefeitura, já aptos para a 
ação, formados pelo curso prá-
tico da Escola de Formação do 

Ministério Público do Estado 
de São Paulo.

“Já temos mais 70 servido-
res públicos facilitadores ins-
critos para o próximo curso que 
acontece no ano que vem. Em 
fevereiro, os interessados po-
derão realizar inscrições para a 
próxima turma que vai ingres-
sar no curso”, explica o secretá-
rio adjunto de Inclusão e De-
senvolvimento Social, Gerson 
Ferreira. 

“É muito importante que 
os servidores públicos interes-
sados busquem o curso para se 
tornar um mediador dos círcu-
los restaurativos municipais. “, 
explicou a Promotora de Justi-
ça de Hortolândia, Dra. Renata 
Lazarin.

Divulgação/Prefeitura de Hortolândia

Servidores públicos participaram de capacitação sobre as diretrizes do programa

Tecnologia facial reforça 
segurança em indaiatuba

A tecnologia de reconheci-
mento facial implantada neste 
ano em Indaiatuba já mostra 
resultados. No dia 4 de novem-
bro, a Guarda Civil de Indaia-
tuba (GCI) identificou e pren-
deu um indivíduo procurado 
pela Justiça com o auxílio das 
câmeras instaladas em pontos 
estratégicos da cidade.

Com essa ação, o muni-
cípio entrou oficialmente no 
mapa estadual de capturas rea-
lizadas por reconhecimento 
facial, consolidando-se como 
referência em inovação na se-
gurança pública.

Resultados
Os reflexos desse investi-

mento já aparecem nos índices 
divulgados pela Secretaria de 
Segurança Pública do Estado: 
redução de 50% nos casos de 
homicídio, 25% nos roubos e 
14% nos furtos, comparando 
setembro deste ano com o mes-
mo período de 2024. 

O trabalho da Guarda Civil 
também vem ganhando desta-
que mais de 600 pessoas foram 

presas em flagrante em 2025, 
um aumento de 44% em rela-
ção ao ano passado, além de 17 
mil atendimentos registrados, 
crescimento de 17%.

Avanço
Outros resultados expres-

sivos incluem o aumento de 
82% nas capturas de procu-
rados e 72% mais prisões em 
casos de violência doméstica. 
Esses números demonstram 
que o investimento em tecno-
logia e a presença das equipes 
nas ruas tem fortalecido a se-
gurança na cidade.

O secretário de Segurança 
Pública reforça o compromisso 
de seguir inovando e amplian-
do ações que garantam a prote-
ção da população, mantendo o 
município entre os mais segu-
ros do Estado. “Esses resultados 
confirmam que o investimento 
realizado pela Administração 
Municipal em tecnologia, ca-
pacitação e presença constante 
das equipes nas ruas está dando 
resultado para garantir uma ci-
dade cada vez mais segura para 

todos”, destaca Sandro Bezerra 
Lima.

Funcionamento
Essas tecnologias operam 

por meio de câmeras inteligen-
tes que capturam imagens de 
rostos em tempo real e as com-
param com bancos de dados 
oficiais.

O sistema utiliza uma inte-
ligência artificial capaz de iden-
tificar características únicas de 
cada pessoa emitindo um alerta 
à Guarda Civil quando há cor-
respondência positiva.

A partir daí, as equipes em 
patrulha são acionadas para a 
abordagem, garantindo agilida-
de e precisão nas ações de segu-
rança pública.

O sistema de segurança de 
Indaiatuba, também permite o 
monitoramento de veículos e a 
análise de movimentações sus-
peitas em tempo real. As ima-
gens captadas pelas câmeras são 
acompanhadas a partir do Cen-
tro de Operações e Inteligência 
(COI), que funciona 24 horas 
por dia.

Divulgação/Prefeitura de Indaiatuba

Município entrou no mapa estadual de capturas realizadas por reconhecimento facial

Na quarta-feira (05), 
a Prefeitura de Vinhedo 
anunciou a modernização 
do acesso gratuito à internet 
em diversos pontos da cida-
de. Por meio do programa 
municipal de conectividade, 
moradores e visitantes po-
dem utilizar a rede pública 
de Wi-Fi em locais abertos e 
fechados, garantindo maior 
praticidade, integração e 
acesso à informação.

Atualmente, a rede pú-
blica de Wi-Fi de Vinhe-
do conta com cerca de 190 
equipamentos internos, ins-
talados em secretarias mu-
nicipais, escolas, Unidades 
Básicas de Saúde, centros de 
assistência social e demais 
prédios públicos. Além dis-
so, 10 pontos de alta potên-
cia foram implantados em 
espaços de grande circulação 
e lazer, permitindo que o si-
nal chegue a locais abertos.

Entre os locais com aces-
so gratuito estão a Praça 
Sant’Ana, Centro Esportivo 
Romualdo Colussi, rodo-
viárias da Capela e do Cen-
tro, Central SIM, Praça do 
Aquário, Praça da Capela, 
Campo da Capela, Represa I 
e o Ginásio Municipal. 

Para utilizar o serviço, 
basta que o usuário se conec-
te à rede pública e se identi-
fique por meio de uma rede 
social de sua preferência. O 
acesso é gratuito e permite a 
navegação segura, atenden-
do às normas de proteção de 
dados. 

Além da população, os 
servidores públicos também 
utilizam a mesma rede, reali-
zando o login com seu acesso 
institucional, o que amplia a 
integração entre os diferen-
tes setores da administração 
municipal.
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Hospital celebra 18 anos
de inovação e excelência
Unidade se destaca pela gestão e compromisso com o SUS

O Hospital Universitário 
(HU) da UFSCar completa 
18 anos em 2025, consolidado 
como um dos principais equi-
pamentos do Sistema Único de 
Saúde (SUS) no interior paulis-
ta. Desde os primeiros anos de 
funcionamento, a instituição 
representa um espaço de inova-
ção no cuidar, comprometido 
com a comunidade de São Car-
los e região.

Compromisso
A ampliação da capacidade 

assistencial e a qualificação das 
equipes têm gerado impacto 
direto na saúde da população 
regional. Somente em 2024, o 
HU-UFSCar realizou 12.436 
consultas clínicas especializa-
das, 4.495 cirúrgicas, 11.014 
pediátricas e 1.289 multiprofis-
sionais. Além de 3.746 interna-
ções e quase 109 mil exames.

Aprendizado contínuo
Para a enfermeira da Unida-

de de Clínica Médica, Daniela 
Castriotto, a evolução do HU-
-UFSCar é perceptível tanto 
na estrutura física quanto na 
qualidade da assistência. Com 
quase uma década de atuação 
no hospital universitário, Da-
niela resgata o papel marcan-
te do HU-UFSCar durante a 
pandemia de Covid-19. “Foi 
um período de grandes desafios 
e aprendizados. O hospital pre-
cisou se dividir entre alas Covid 
e não Covid, o que exigiu reor-

ganização, coragem e união de 
toda a equipe. Essa experiência 
foi muito intensa de sentimen-
tos, marcada pela solidariedade 
e compromisso com o cuidado”, 
conta.

Segundo o superintendente 
do hopital universitário, Thia-
go Luiz de Russo, ao longo de 
sua trajetória, o hospital uni-
versitário evolui, passando de 
um perfil assistencial semelhan-
te a uma UPA para um hospi-
tal com mais de 100 leitos. E, 
atualmente, conta com UTI 
adulto, centro cirúrgico com 
cinco salas - onde são realizadas 
mais de 350 cirurgias eletivas 
por mês - e um serviço de pe-
diatria regionalizado.

Pessoas no centro
Para o Chefe da Unidade 

de Administração de Pessoal, 
Domingos Afonso Junior, a 
valorização e o desenvolvi-
mento dos profissionais são 
pilares que sustentam a exce-
lência institucional. “Quan-
do pensamos no tripé ensino, 
pesquisa e assistência, enten-
demos que ele só se sustenta 
se houver pessoas bem-prepa-
radas, engajadas e alinhadas à 
missão institucional”, aponta. 
O servidor destaca as trans-
formações desde a chegada da 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), res-
ponsável pela gestão do HU: 
“No início, todos os processos 

eram físicos e encaminhados à 
Sede via Correio. Atualmente, 
com a evolução tecnológica, os 
processos são realizados dentro 
da plataforma SEI, a tramita-
ção para qualquer hospital da 
rede e/ou Sede é instantânea”. 
Além da digitalização, a contra-
tação com a empresa representa 
um incremento de 150 para 800 
colaboradores concursados e 
contratados, entre 2015 e 2025. 
Thiago Luiz de Russo afirma 
que a parceria com a Ebserh foi 
essencial para o fortalecimento 
do HU-UFSCar, com investi-
mentos em estrutura e gestão. 
De acordo com informações, 
até 2026, o hospital prevê am-
pliar serviços e áreas.

Divulgação/UFSCar

Hospital Universitário é um dos principais equipamentos do SUS no interior

Sorocaba passa a ter abrigo amigo
A Prefeitura de Sorocaba 

anunciou a implantação do 
programa Abrigo Amigo, que 
transforma pontos de ônibus 
em espaços de apoio e acolhi-
mento para usuários do trans-
porte público noturno. As uni-
dades integrarão a estrutura das 
paradas já existentes e que com-
põem o sistema BRT Sorocaba.

Todos os dias, entre 20h e 
5h, a pessoa que se sentir em 
situação de vulnerabilidade ou 
simplesmente desejar compa-
nhia à espera do ônibus pode 
acionar um botão no painel 
digital, para iniciar chamada de 

vídeo com uma central de mo-
nitoramento dedicada. Não é 
necessário se identificar.

O atendimento à usuária é 
conduzido por equipe formada 
por 30 mulheres, que passam 
por treinamentos com assis-
tentes sociais e especialistas em 
violência contra a mulher.

Cada unidade é equipada 
com câmeras de alta resolução, 
microfones sensíveis e alto-fa-
lantes potentes, conectados 
à central de monitoramento. 
Além disso, o botão de aciona-
mento tem placa em braille e 
está posicionado a 1,20 metro 

de altura, adequado para cadei-
rantes, crianças e pessoas com 
deficiência. O atendimento re-
moto dispõe de comunicação 
em Libras, e está em andamen-
to a implementação de legendas 
durante as chamadas.

Parada Amiga
Desde março deste ano, a 

Urbes e o BRT Sorocaba co-
locaram em funcionamento o 
projeto Parada Amiga, com 25 
pontos monitorados.

O abrigo possui sistema de 
inteligência artificial e é com-
posto com câmera de alta defi-

nição, alto-falantes e monitor 
de 21,5 polegadas. Neste caso, 
o monitoramento é feito pela 
Central de Controle Operacio-
nal do BRT e conta com apoio 
da Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Sorocaba.

O acionamento ocorre após 
a inteligência artificial consta-
tar a presença de uma mulher 
sozinha, e em situação de risco, 
no ponto de ônibus. No mes-
mo instante, uma atendente da 
Central do BRT aparece na tela 
interagindo com a mulher e a 
acompanha até seu embarque 
no ônibus.

depois de 8 anos, ribeirão Preto 
volta a tratar cáries nas escolas

Uma estratégia anticárie nas 
escolas municipais e estaduais 
foi retomada após oito anos em 
Ribeirão Preto: o TRA (Trata-
mento Restaurador Atraumá-
tico), procedimento odontoló-
gico simples, sem uso de motor 
ou anestesia, considerado refe-
rência na prevenção e no tra-
tamento precoce de cáries em 
crianças.

Função educativa
Segundo Vanessa Colma-

netti Borin Danelutti, gerente 
da Odontologia da Secretaria 
Municipal da Saúde, além do 
aspecto clínico, o TRA tem 
função educativa: ensina as 
crianças a reconhecerem a im-
portância da escovação, da ali-
mentação equilibrada e do cui-
dado contínuo com os dentes.

A proposta combina pre-
venção e tratamento em um 
ambiente familiar para o alu-
no, o que aumenta o alcance do 
programa e reduz barreiras de 
acesso ao cuidado.

De acordo com o secretário 
municipal de saúde, Mauricio 
Godinho, a retomada do Tra-

tamento Restaurador Atrau-
mático busca reconstruir uma 
política de atenção bucal in-
fantil interrompida por quase 
uma década, período em que 
escolas deixaram de receber o 
atendimento direto. “Essa re-
introdução representa mais que 
um procedimento: é a retoma-
da de uma cultura de promoção 

da saúde e de cuidado integral 
com as nossas crianças”, disse.

Retomada
A medida marca o retorno 

de uma política que estava sus-
pensa desde 2017. O municí-
pio, que historicamente investe 
em saúde bucal escolar em con-
sonância com as diretrizes do 

sistema Único de Saúde (SUS) 
e do Programa Saúde na Escola 
(PSE), retoma uma prática fun-
damental para evitar o avanço 
da cárie, uma das condições 
crônicas mais prevalentes na in-
fância brasileira.

“A retomada do TRA nas 
escolas representa uma estra-
tégia essencial de recuperação 
e promoção da saúde bucal, 
contribuindo para a qualidade 
de vida das crianças e para a 
consolidação das políticas pú-
blicas de saúde e educação no 
município”, afirmou Danelutti, 
gerente da Odontologia da Se-
cretaria Municipal da Saúde.

Números
De acordo com as informa-

ções divulgadas, em três escolas 
já atendidas, 164 alunos passa-
ram pelo serviço, totalizando 
439 dentes restaurados. A ação 
integra o Programa Saúde na 
Escola, que envolve também 
levantamento epidemiológico, 
educação em saúde e escovação 
supervisionada. Desde janeiro, 
1.500 alunos foram atendidos 
pelo programa.

Divulgação/Prefeitura de Ribeirão Preto

Ação integra Programa Saúde na Escola

Itu retoma atividades do 
Programa BPC na Escola

Jundiaí lança projeto para 
levar serviços aos bairros

Projeto valoriza memória de Tatui

Batatais terá ônibus para o Enem

A Prefeitura de Itu, reto-
mou na última terça-feira 
(04/11), as atividades do 
Grupo Gestor Municipal 
do Programa BPC (Bene-
fício de Prestação Conti-
nuada) na Escola. O referi-
do grupo é composto por 
representantes das áreas 
da Saúde, Educação e As-
sistência Social. O grupo 
se reunirá periodicamen-
te para traçar estratégias 
para focar no acompa-
nhamento do programa 
que tem o objetivo de ga-
rantir o acesso e a perma-
nência na escola de crian-

ças e adolescentes de até 
18 anos de idade com de-
ficiência. “É fundamental 
este momento de reto-
mada de um programa 
tão importante para que 
crianças e adolescentes 
com deficiência do mu-
nicípio de Itu possam ser 
acompanhados em prol 
da superação de barreiras. 
A restauração desse gru-
po contribuirá para qua-
lificar ainda mais o aten-
dimento socioassistencial 
a esse público”. Analisa a 
secretária municipal, An-
gela Maria de Almeida.

A Prefeitura de Jundiaí 
lança um novo projeto vol-
tado à aproximação entre 
o poder público e a comu-
nidade: o “Prefeitura na 
Área”, uma iniciativa que 
vai levar diversos serviços 
diretamente aos bair-
ros da cidade. A primeira 
edição será realizada no 
sábado dia 29 de novem-
bro, no Centro Esportivo 
Francisco Álvaro Siqueira 
Neto, no Jardim Martins, 
das 9h às 15h. O projeto 
tem como objetivo de fa-
cilitar o acesso da popula-
ção aos serviços públicos 

essenciais, promovendo 
cidadania e inclusão. A 
ação reconhece que mui-
tos cidadãos têm dificul-
dade para se deslocar até 
os órgãos municipais du-
rante o horário comercial, 
por isso, descentralizar os 
atendimentos é uma for-
ma de garantir direitos e 
ampliar o contato com a 
administração pública. Os 
moradores terão orienta-
ções sobre serviços em 
áreas como saúde, docu-
mentação, educação, em-
prego, entre outros aten-
dimentos.

Até o dia 16/11 (domingo), 
o Memorial do Rugby 
1928 “Dr. Gualter Nunes”, 
da Prefeitura de Tatuí, 
apresenta a exposição 
“Retratuí – A identidade 
e a voz da nossa cidade”, 
da artista tatuiana Lilia-
na Rosa dos Reis. A mos-
tra é gratuita e pode ser 
visitada de terça-feira a 
domingo, das 9h às 17h, 
trazendo retratos feitos 

em tempo real, resultado 
de encontros e conversas 
com moradores de dife-
rentes regiões do muni-
cípio. O projeto nasceu 
do desejo de valorizar a 
autoestima e a expressão 
da comunidade tatuiana, 
unindo arte e escuta sen-
sível. Cada obra retrata as 
histórias, emoções e laços 
que formam a identidade 
coletiva de Tatuí.

A Prefeitura de Batatais 
vai oferecer ônibus gra-
tuitos do transporte co-
letivo municipal para os 
estudantes que farão o 
Enem 2025, nos dias 9 e 
16 de novembro, datas 
de aplicação das provas 
em todo o país. As provas 
ocorrerão no Claretiano 
Centro Universitário, com 
portões abertos ao meio-
-dia e fechamento às 13h. 
Para facilitar o acesso, os 

ônibus sairão do Termi-
nal Rodoviário às 9h45 e 
às 10h45, seguindo até o 
local do exame. Após as 
provas, haverá retorno: às 
19h15 no dia 9 e às 18h45 
no dia 16. De acordo com 
as informações da Pre-
feitura, a iniciativa tem 
como objetivo apoiar os 
estudantes batataenses 
em um dos momentos 
mais importantes de sua 
trajetória educacional.

Divulgação/Prefeitura de Itu

Divulgação/Prefeitura de Jundiaí

Programa da suporte a jovens com deficiências 

‘Prefeitura na Área’ leva cidadania a Jundiaí

CORREIO DAS REGIÕES
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Provas de automobilismo começam nos bastidores, com marcas 
internacionais ajudando a trazer os eventos para São Paulo, que 
espera lucrar R$ 2 bilhões só com a Fórmula 1 na edição de 2025

por pedro sobreiro

P
atrocínios das mul-
tinacionais, que 
acompanham as 
etapas ao redor do 
mundo, são funda-

mentais para a Fórmula 1. No 
Brasil, o retorno é garantido 
não apenas na parte financeira, 
com a prefeitura estimando ar-
recadar cerca de R$ 2 bilhões 
com o GP de Interlagos, mas 
também na consolidação das 
marcas que investem no Grand 
Prix de São Paulo, fazendo a 
economia girar e deixando lega-
dos para a cidade.

À reportagem, Bruna Ro-
sato, gerente de marketing da 
Heineken 0.0 no Brasil, uma 
das principais patrocinadoras 
do GP de Interlagos, explicou 
a relação da marca com o even-
to e como ele ajuda a reforçar 
a imagem do produto junto ao 
esporte.

“Para a Heineken, o GP de 
São Paulo é um território es-
tratégico que reforça o posicio-
namento premium da marca e 
a sua ligação direta com o uni-
verso da Fórmula 1. A presença 
no autódromo permite oferecer 
uma experiência completa e 
imersiva no Heineken Village, 
espaço que combina música e 
entretenimento com a paixão 
do público pelo automobilismo. 
Além disso, o evento funciona 
como palco para consolidar a 
Heineken 0.0 como protago-
nista da categoria sem álcool 
e como voz ativa em consumo 
responsável”, comentou.

“O patrocínio da Heine-
ken 0.0% ao GP de São Paulo 
vai muito além de uma inicia-
tiva comercial. Mais do que 
visibilidade, a Heineken busca 
criar momentos de celebração 
genuína no Heineken Village. 
Ele traduz essa essência ao ofe-
recer uma experiência imersiva 
e exclusiva, unindo a paixão 
crescente do brasileiro pela 
Fórmula 1 com a atmosfera de 
festival que a marca domina. 
Localizado no coração de Inter-
lagos, o espaço é um dos mais 
desejados do circuito, com vista 
privilegiada a apenas 30 metros 
da pista. O local reúne diferen-
tes ativações que aproximam o 
público do universo da corrida, 
como DJs, uma tirolesa com vis-
ta panorâmica, o PitWall, o Pi-
tBoard e o Green Lights (Speed 
Duel) — um desafio de reflexos 
que convida o público a testar 
sua velocidade de reação, simu-
lando a largada de uma prova”, 
continuou Bruna.

“Todos os ingressos para o 
espaço já estão esgotados, refle-
xo da alta demanda e do engaja-
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Parcerias “invisíveis” ajudam na estruturação do autódromo de São Paulo, reforçando ideais da marca patrocinadora

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

do setor de turismo, já que esses 
eventos atraem visitantes de di-
versas regiões. Categorias como 
a Fórmula E, a Fórmula Truck 
e o Mundial de Endurance 
(WEC), também vêm ganhan-
do destaque e conquistando 
novos públicos. Em 2025 por 
exemplo, a WEC atraiu mais 
de 84 mil pessoas ao longo do 
fim de semana. No ano passado, 
mais da metade (53%) do públi-
co era de fora da capital paulis-
ta, incluindo a Grande São Pau-
lo, interior e outros estados. A 
Fórmula Truck e outras catego-
rias como Stock Car, Superbike 
de motovelocidade continuam 
consolidando sua base de fãs 
e contribuindo para a movi-
mentação turística na cidade, 
reforçando o potencial dessas 
modalidades em diversificar o 
público e ampliar o turismo es-
portivo na cidade”, ressaltou o 
presidente da SPTuris, Gustavo 
Pires, que falou também sobre 
os eventos automobilísticos 
no Sambódromo do Anhem-
bi, que é transformado em au-
tódromo para receber etapas 
automobilísticas que estão em 
crescimento, como a Fórmula 
E, modalidade de corrida com 
carros elétricos.

“Esperamos sempre trazer 
novos eventos. A parceria com 
a Fórmula E teve início em 
2023, quando o evento passou 
a integrar o calendário oficial 
da cidade. A escolha de São 
Paulo como sede da etapa bra-
sileira demonstra a confiança 
dos organizadores na estrutura 
e na capacidade da capital em 
receber grandes eventos inter-
nacionais. Em 2024, a Fórmula 
E movimentou cerca de R$ 180 
milhões na economia paulista-
na e reforçou uma importan-
te mensagem de mobilidade 
sustentável. Estamos felizes 
com essa parceria e, neste ano, 
teremos novamente a corrida 
de abertura da temporada, em 
dezembro, no Anhembi. Já tive-
mos, anos atrás, a Fórmula Indy 
no mesmo circuito da zona 
Norte da capital, e pode ser uma 
oportunidade trazer novamen-
te”, concluiu.

Mantendo viva a paixão bra-
sileira pelo esporte, o Autódro-
mo de Interlagos renasce como 
um dos principais equipamen-
tos turísticos da cidade de São 
Paulo, registrando índice de 
satisfação geral de 9,2, em uma 
escala de 0 a 10, e vem atraindo 
cada vez mais investidores para 
a terra da garoa. Provando que 
turismo não é gasto, mas inves-
timento.

“São Paulo recuperou o or-
gulho de ter um autódromo à 
altura da sua história”, afirmou o 
prefeito Ricardo Nunes.

mento do público. Ainda assim, 
a Heineken trabalha um ecos-
sistema 360° de comunicação, 
garantindo que a experiência vá 
além do autódromo. A marca 
integra o patrocínio com cam-
panhas globais como F1: The 
Movie e um plano de conteú-
do em tempo real para que to-
dos possam acompanhar o que 
acontece dentro do Village e 
nos bastidores da marca duran-
te o fim de semana do GP. Por 
fim, o patrocínio também refor-
ça o compromisso da Heineken 
com responsabilidade e susten-
tabilidade, pilares centrais das 
operações do Grupo Heineken 
no país”, concluiu Bruna Rosa-
to.

Outro patrocinador do 
evento é a Gerdau. À reporta-
gem, Pedro Torres, diretor glo-
bal de comunicação e relações 
institucionais da produtora de 
aço, revelou o motivo da empre-
sa ter renovado, pelo terceiro 

ano consecutivo, a parceria com 
o GP de Interlagos.

“Dando continuidade à par-
ceria iniciada em 2023 e em ali-
nhamento com os parâmetros 
de sustentabilidade do GP de 
São Paulo, o aço 100% reciclá-
vel e de baixo carbono da Ger-
dau será utilizado na moder-
nização de mais estruturas do 
Autódromo de Interlagos, um 
ícone do automobilismo bra-
sileiro e mundial. Nos últimos 
anos, a Gerdau contribuiu com 
a instalação de equipamentos 
no autódromo como um sis-
tema fixo de estruturas em aço 
para a transmissão audiovisual 
da prova, abrangendo todo o 
circuito, bem como dos mastros 
onde estão hasteadas as bandei-
ras do Brasil, do estado de São 
Paulo e da cidade de São Paulo. 
O aço Gerdau 100% reciclável e 
de baixo carbono oferece, para 
um dos maiores eventos espor-
tivos do mundo, uma alternati-

va mais sustentável para a prova 
e deixa as novas estruturas de 
legado para a capital paulista”, 
explicou.

“A Gerdau, como uma das 
principais fornecedoras de aços 
longos nas Américas e de aços 
especiais no mundo, possui 
uma grande presença na in-
dústria automotiva. Pensando 
nisso, a companhia estabeleceu 
uma parceria com o Grande 
Prêmio de São Paulo, etapa bra-
sileira da maior e mais popular 
competição automobilística do 
mundo, a Fórmula 1. Essa par-
ceria representa uma união de 
propósitos entre duas marcas 
que compartilham valores de 
inovação, alta performance e 
sustentabilidade, princípios que 
também fazem parte do plano 
global da Fórmula 1 para um 
futuro mais sustentável. A pre-
sença do aço em eventos como 
este dá luz ao modelo de produ-
ção sustentável da Gerdau, pau-

tado por inovação, reciclagem e 
economia circular, reforçando a 
identidade da companhia como 
a maior recicladora da América 
Latina”, concluiu Pedro Torres.

Capital nacional do 
automobilismo

Apesar do Grande Prêmio 
de Fórmula 1 ser o principal 
evento da categoria automobi-
lística mundial, São Paulo não 
se limita a sediar apenas a prova 
desta modalidade. Na verdade, a 
cidade recebe corridas das prin-
cipais categorias do automo-
bilismo, sejam elas integrantes 
da Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) ou não.

“São Paulo é a única cidade 
do mundo que recebe três das 
principais categorias da FIA, 
que são a Fórmula 1, Fórmu-
la E e WEC – 6 Horas de SP. 
Um dos principais impactos é 
o crescimento contínuo dessas 
modalidades e o fortalecimento 

Incentivo ao turismo atrai 
patrocínios e deixa legado para

São Paulo

O Grande Prêmio 
de São Paulo é uma 
das etapas mais 
tradicionais da Fórmula 1


